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Senhores !

Honrado com a^onfiança do illustre accusado que se 
acha presente, eu me encho de hum verdadeirJjúbilo 
por se me oííerecer assim esta occazião de elevar mi­
nha fraca \òz em defeza de hum bravo e honrado mi­
litar , que se tem constanlemente distinguido pelo exacto 
cumpriniento de seus deveres , c que está tao innocente 
da alTrontosa aceuzação que lhe he feita , como estão 
seus dotractores cobertos de erros, c ,  talvez, de cri­
mes. A vida militar de meu illustre cliente, Srs. , he 
huma serie de valiosos e importantes serviços prestados, 
nao em apoio das conspirações e das revoltas, mas cm 
defeza do trono, e da independencia e gloria da Nação 
Brasileira. () nome do Sr. General Lahatut occupa hum 
logar mui distinclo na historia do mais de hum povo, 
e figura particularmentc nas paginas da nossa historia 
contemporânea , onde elle apparece cheio de gloria ; não 
d’essa falsa gloria, com que pertendem brilhar esses no­
vos Erostralos seus perseguidores, mas de huma gloria 
real e verdadeira , pura c transparente, onde nada de 
duvidoso se observa.

Sim . Srs. , 0 bravo militar, que vem hoje ante vós 
como accusado, he esse mesmo que em 1822 se co­
briu de louros na nossa campanha da Bahia , he esse 
mesmo que algum tempo depois conseguio a pacificação 
do Ceará do modo o mais honroso , he esse mesmo em 
fim que teve huma parte muito activa , muito impor­
tante, e muito gloriosa na consummação da nossa in-* 
dependencia : embora , Senhores , queira alguém lazer 
de sua nacionalidade hum obstáculo ao goso da gloria
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que a estc respeito lhe compele , emhora! nem por isso 
será menos certo que foi o Sr. General Lahatut aqucl- 
Ic que com a espada na mão ganhou a causa da nossa 
independeii''ia na Provincia da Bahia, e concorreu as­
sim para a consolidação d’ella no resto do império.

Qualquer que seja porém, Srs. , o valor dos servi­
ços prestados pelo Sr. General n̂ esta occazião , elle está 
muito longe de o declarar , mais longe ainda de o en­
carecer ; a este respeito entrega-se ao juizo imparcial 
da posteridade, e contenta-se por agera com os signacs 
de distineção com que o honrou o mrnortal fundador 
do Imnerio, o qual, em reconhecimento de seus ser- 
\iços e de seu zôlo e fidelidade sempre constantes , se 
dignou oíTerecer-lhe, e com a propria mão colocar-lhe 
huma insignia honorifica no peito. Estas considerações 
me suggerirão algumas reflexões que eu pertendia fa­
zer-vos, mas que devo hoje omittir á vista dos acon­
tecimentos ultimamente oceorridos , que viérão por ter­
mo á dominação dos perseguidores do Sr. General ^.a- 
batnt; e ainda eu levaria mais longe minha generosi­
dade , porque nenhuma palavra só dizia a respeito d 1- 
l e s , se se houvessem limitado a privarem o Sr. Gene­
ral do commando da Divizão Paulistana ; porém não pos­
so reprimir a vehemencia de minha indignação , não de­
vo mesmo deixar de exprimil-a , quando observo que 
se pertendeu macular sua honra ilibada , que se inten­
tou denegrir sua reputação gloriosa com esta aceuzação, 
que tanto tem de falsa, quanto de aíTrontosa. Sirn , 
Srs. , o Sr. General Labatut não podia, moralmente 
fatiando, ter commettido os crimes de que he aceusa- 
d o : seus precedentes o abonão completamente, e des­
troem toda a verosimilhança , que possão ter as argui­
ções que lhe são feitas.

Infelizmente estes cazos não são raros : milhares de 
exemplos nos apresenta a historia de falsas aceuzações 
intentadas contra pessôas que a todas as luzes não po- 
üião ter commettido os crimes de que fôrão aceuzados; 
he mui numeroso, Srs. , he immense o catalogo dos 
Cidadãos benemeritos que fôrão victimas da intriga c 
la nrepotencia dc seus omulos, mórmente quando es-



tiniulados pelo cspii it(» de partido; abri a historia de 
todos os povos e encontrareis em todas as ep(U-as irre- 
cuzaveis provas desta verdade. Não deve admirar, por 
tanto, que o Sr. General Labatut fosse acco’/ado de ba- 
ver feito huma retirada com medo dosí rebeldes , elle 
que tem constantemente mostrado por factos que lie bra­
vo , e que não sabe voltar costas ao inimigo; nem deve 
admirar tambern que se lhe tenha imputado o estado 
de verdadeira inanição e mizeria a que se viu reduzida 
a sua Coíumna a elle que tem mostrado também por 
obras, que não hf" menos habil em dirigir as operações 
d’hum exercito , q̂ üe não he menos bravo no combate, 
do que solicito em prover ás necessidades do soldado : 
e nem he mesmo possivel conceber-se , Srs. , como burn 
General costumado a vencer seja tão omisso no cum­
primento de taes deveres, como se figura ter sido o 
Sr. General Labatut.

Porõm 0 que he verdadeiramente maravilhoso he que 
eslds aceuzaçoes lhe tenhão sido feitas pelo Sr. Briga­
deiro João Paulo dos Santos Barreto, militar (peço li­
cença para o declarar) sem precedentes c inexpcrlo , Ge­
neral perfeitamente noviço no commando dos Lxercitos 
c inferior ao Sr. General Labatut em graduaçao mili­
tar! Nem tudo isto, Srs., e nem a idade, esse altri- 
buto, que recommenda e attrahe o respeito na opinião 
de todos os Povos, podo conter o Sr. Brigadeiro João 
Paulo! Nem tudo isto o pôde impedir de irrogar a mais 
injuriosa offensa a hum Collega seu , a hum seu su­
perior, a hum General em fim que apprescnta os mais 
lionrosos precedentes em sua vida militar 1 Lu bern qui- 
zora não involver n’esta exposição o nome do Sr. Bri­
gadeiro João Pau’o , nem qualquer outro; mas o Sr. 
Brigadeiro João Paulo he o aceuzador do Sr. Marechal 
Labatut; o seu nome se acha , portanto , dc tal sorte 
involvido com esta aceuzação , que não posso prescindir 
de fallar n’elle , o que he para mim summamente do­
loroso.

Eu poderia , a exemplo dc Marco Antonio, abrir as 
vestimentas do Sr. General c mostrar, pôr patentes suas 
hoiuosas cicatrizes... Mas para que o faria, Srs,? Eu
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não menciono os honrosos preccílenlcs do Sr. General , 
senão para lazor-vos sentir a improhahilidade, e portan­
to a inju^iça d’esta aceuzação ; não pertendo excitar vos­
sa sensihitLdade , nao intento infundir-vos n('in lamor , 
nern odio, nem compaixão, .lustiça e "soinente justiça, 
eis o (jue de vós espera o Sr. General Lahatut. t e — 
lizmenle, Srs , eu tenho consciência de (jue inc caho 
a honra de fallar perante militares já experimentados 
na gloriosa carreira das armas, e cujos precedentes hon­
rosos nie atteslão e me assegurao tjy.tj, saherao sentir o 
reparar o aggravo , que lie hoje fi ito à honra e re­
putação de hum velho soldado. Vòsso pondunor mili­
tar, pois, invoco; julgue elle o comportamento do Sr. 
General Lahatut. Em circunstancias taes vosso juizo nao 
pode ser senão justo e imparcial. Portanto e porque 
muito confio em vossa illustração, eu tenho a mais po­
sitiva segurança, que, com a vossa decizão, a inno- 
cencia do Sr. General hade ser reconhecida , sua honra 
hade ficar illéza, sua reputação hade ganhar hum no- 
yo brilho, seus calumniadores liao-de ser confundidos, 
c os rebeldes do Uio Grande , Srs., não hão-de gozar 
o prazer de colherem , ainda d’esta vez, o Iructo de suas 
intrigas; de sorte que (e eu tenho n’ isto toda a con­
fiança) cu espero que esta aceuzação se hade resolver 
em muita gloria para o Sr. General Lahatut e em ver­
gonha eterna, em opprohrio indelevel para seus de­
pressures.

Srs. , foi somente o dezejo de prestar mais hum ser- 
\iço â sua patria adoptiva, que moveu o Sr. General 
a acceitar o commando da Divizão Paulistana : quaren­
ta c dois annos de aturado serviço militar, parece que 
lhe devião dar direito a algum descanso. De mais o 
máo estado de sua saude na oceasião não lhe permittia , 
sem comprometter gravemente sua existência, que se 
expozesse aos incommodos e privações inherentes a huma 
\ida de campanha , e lhe era por consequência huma 

‘ exenza legitima que o izentava da commissão para que 
fôra nomeiado. Com tudo, Srs. , não se pôde o Sr. 
General Lahatut conservar inactivo e oceioso vendo o 
paiz empenhado em huma interminável guerra civil ,e



rccliimados os sous serviços: cm circunstancias tnos nccei- 
tou voluntariamente o commando da Divizão raulislanu.

Talvez nem todos que me ouvem me coi;q)reheii- 
dão l)ern, Srs. , talvez muita gente se recn Je a acre­
ditar que quizesse o Sr. General voluntariamente sub- 
jeitar-se a incommodos tão grauves: ponim me persuado 
que os Srs. militares me comprehenderáó perfeitamen- 
le ,  elles saberáõ dar o devidóiívalôr a nobre dedicação 
do Sr. General Labalut, porque sentiráò como he na­
tural a hum veíbo e corajoso soldado não poder cru­
zar os braços e cò 'servar sua espada na bainba quando 
vô atôar-se a guerr« em torno d’elle.

Assim pois dezejoso de ser ainda prestável á sua p a - 
tria adoptiva partiu o Sr. General Labatut em Janei­
ro do anno proximo passado a tomar o commando da 
Di vizao Paulistana , o que eíTectuou cm termo breve 
conforme lhe fóra ordenado e as circunstancias pediao, 
soíTrendo todos os incommodos e privações inseparáveis 
de huma jornada longa e violenta por caminhos esca­
brosos e pouco transitados.

Srs. , a Divizão Paulistana tinha de commum com o 
Exercito do Rio Grande do Su l, que como elle susten­
tava os direitos da Nação contra os rebeldes, que co­
mo elle devia operar e combatter contra os inimigos 
do Trono Imperial; mas a missão do Sr. General era 
especialíssima, e consistia principalmente em reorgani­
zar a Divizão Paulistana, que acabava de soíTrer huma 
considerável defecção com a derrota do infeliz Briga­
deiro Cunha, c em cubrir as fronteiras de S. Paulo e 
as de Santa Catharina pelo lado de Lages. Esta missão 
foi perfeita e saptisfatoriamente cumprida : o Sr. Ge­
neral reorganizou a Divizão, que foi consideravelmente 
augmentada ; as tropas ao seu mando operarão a restau­
ração de Lages, que se achava em poder do inimigo; 
€ em quanto permaneceu a primeira resolução as fron­
teiras das duas provindas estiverão defendidas das in­
cursões dos rebeldes. A notoriedade d’este facto, Srs., 
me dispensava de proval-o; porém eu aqui junto sob 

•n.® 1 a communicaçào que a este respeito foi feita ao 
Sr. General por parte do Regente cm nome de S. M. ,
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a (jiiiil nao deixa a mcnor duvida sobre o que acabo 
de alliiinar.

Ksta ^ircun«tancia me suggeriu humn reflexão, mui­
to iiu|)Oi îy,le sem duvida, sobre a qual tomarei a li­
berdade de chamar vossas attençóes, e vem a ser, que 
em quanto o Sr. General recebia as ordens do Presi­
dente de S Paulò, (jue se não meltia a traçar e u censu­
rar planos de campanha pelas cartas geográficas , em 
quanto o Sr. General por si deliberava c por si mesmo 
dirigia as operaçoes da sua Columna , «todos os seus mo­
vimentos íôrão coroados do mais íníiz successo que se 
podia dezejar, e sua missão foi perleitamente cumpri­
da ; assim , a Villa de Lages foi restaurada , e as par­
tidas rebeldes, que ouzarão apparecer, fôrao batidas e 
destroçadas, como consta de seus officios aqui juntos.

Se bem se houvéra avaliado as circunstancias da guer­
ra , nunca a Divizão Paulistana se devia apartar das po­
sições que occupava, huma vez que nunca pôde ser ele­
vada a hum grão de força capaz de offerecer ou accei- 
tar hum combatte com os rebeldes. Não desenvolverei, 
com tudo este pensamento, Srs. , pois além de não ser 
este o logar proprio, nem eu pessoa competente, acres­
ce que vôr-me-hia forçado a fazer revelações que devo ca­
lar ■ porém creio poder aflirmar sem receio de ser con­
traditado , que já não era pequeno o serviço que assim 
prestava a Divizão Paulistana em preservar do conta­
gio da rebelião a Provincia de S. Paulo, e a de Santa 
Catharina pelo lado de Lages. Porém , abandonada es­
ta resolução, recebeo o Sr. General ordem de marchar 
para a frente a combinar suas operações com as do exer­
cito do Rio Grande do Sul. Este movimento, Srs ., fei­
to apezar do Sr. General, e por o qual elle declarou 
que se não responsabilizava, he o que deu motivo á 
prezente aceuzação ; e com tudo elle fo i , mesmo assim , 
coroado do mais feliz exito que se podia esperar de tão 
grande imprudência: a Divizão Paulistana marchou da 
Villa de Lages na estação mais regorosa do inverno, em 
estado de quasi completa nudêz, toda descalça , mal 

’ armada, pessimamente montada, e chegou salva as bo­
cas da Serra de S. Francisco j foi huma grande van-^
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l.igem : aqu i, vcndo-su com inimigos pela frente mui 
superiores oui numero, que para a baterem subião a 
serra, rctirou-se ao Passo Fundo, onde checou também 
salva ; foi huma vantagem maior ainda : n esf; ultimo 
püiito, inanida peia violência da marcha e lalta abso­
luta dc todos os recursos, achando-so consideravelmente di- 
minuida c vendo-se cercada pela frente e retaguarda , 
saivou-se rctirando-se do Passo, e chegou ao Rio Par­
d o ;  foi huma victoria, Srs. 1 E com effeito, a retira­
da da Coliimna ao Passo Fundo foi considerada pelo 
Exm.** ex-PresideiíV do Rio Grande como hum feitq 
d ’arrnas, como hum serviço relevante prestado à lega­
lidade pelo Sr. General Labatut, como huma victoria 
assignalada em fim I (Doc. n.® 2) e com razão, Srs. , 
porque tao inevitável se considerava a defecção e comple­
ta derrota ^  sua Columna , á vista do desfecho que 
liverfio as operações do nosso Exercito no Rio Call/ , 
e subsequentes movimentos dos rebeldes, que essa no­
ticia chegou a’ correr aqui como certa, como vos re­
cordareis sem duvida. Porem , Srs. , os elogios com que 
o Exm.® Sr. Alvares Míchado cubriu o comportamen­
to do Sr. General n’esta oceasião, contrastão admiravel­
mente com as censuras que lhe íôrão feitas pelo Sr. 
Brigadeiro João Paulo dos Santos Barreto na sua des- 
comedida partè endereçada ao Governo Imperial: assim, 
considerando-se como hum desserviço todo o mal que 
0 Sr. General cauzou aos rebeldes do Rio Grande, trac- 
tou-se dc formular huma aceuzação contra elle I

Esta aceuzação se bazôa n’essa parte dada pelo Sr. 
Brigadeiro João Paulo ; e pode , conforme cila , ser re­
duzida a trez pontos; 1.® o máo estado em que che­
gou ao Rio Pardo a Columna de S. Paulo, quanto a 
vestuário, armamento &c. : 2.® o abandono do Passo 
Fundo e consequente retirada da força para a Villa do 
Rio Pardo: 3.® finalmcnte a vinda do Sr. General para 
esta Corte, que he taxada de arbitraria.

Srs. , he bastante doloroso que intentasse o Sr. Bri­
gadeiro João Paulo com hum só rasgo de penna arran­
car huma reputação militar adquirida á custa de qua­
renta e çlois annos de sacrificios ! Assim como he iu-

! '

m
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conccbivcl , que se houvesse sugeihido o Sr. (ierjtMü! 
aos padeciinentos de huma detenção, e aos emom nio- 
dos de huma justificação, somente porque apiouve ao 
Sr. Brí|>'deiro João Paulo assignar essa parte contra elle 
dada , qué nom apparencias tem de verdadeira ! IMas 
Ibrçoso he que o Sr. General se justifique das falsas 
arguiçóes, que lhe são feitas : e por esta occazião eu agra­
deço cm seu nome aos Srs, , que formarão o cons(>|ho 
de investigação, por lhe haverem dado logar a justili- 
car-sc perante vós; ellcs proceder.io como ve-deiros mi­
litares, como militares que tem ose  .umento de sua dig­
nidade, porque comprehender<-o quC esta accuzaçâo hc 
do numero d’aquellas, que,' huma vez feita, deve ter 
hum desmentido ])uhlico e solemne; ponjue sentirão, 
Srs., que as calumnias, que o homem sollVc como mi­
litar, nao entrao na ordem das imputaçoi^ ordinárias. 
He, pois, com anciedade que o Sr. General Luhatut 
asj)irava este momento de se justificar |)erante \ós, Srs. ; 
e. n’este intuito eu pertendo mostrar-v.)s que de nenhuma 
sorte lhe podími ser imputadas as privações, que pade- 
rcrão os soldados da sua columna, pois he certo que, 
para minorar os sonVimentos d’esses infelizes empregou 
o Sr. General todos os esforços em seu poder, e nun­
ca ce.-soii de representar o eslado de mizeria a (jue es­
lava' reduzida a Divizâo Paulistana, reclamando provi­
dencias a respeito , talvez com demaziada energia , já 
do Governo Imperial, já dos Presidentes das Provín­
cias: e partindo d’estc ponto, Srs. , eu intento igual- 
incnte rnostrar-vos, que he ao abandono do Passo Fun­
do e consequente retirada da Columna para o líio Par­
d o , que cila deveu a sua salvação: finalmente, sendo 
tão falso como estes o ultimo ponto da accuzaçâo, vós 
vereis também que o Sr. General Labatut nao largou 
o commando da sua Divizão nem veio papa esta Gòrlc 
arbitrarianicnte como sc quer inculcar.



o  MAO ESTADO EM QUE CHEGOU A VILLA DO t- .q PARDO 
A DIVIZÃO —  PAULISTANA.

Sonhoros, ho hastanto doloroso o quadro, que vos 
tenho dc traçar das privações c padecimentos da infeliz 
Divizão Paidistana. Em hum clima frigidissimo , e mes­
mo no rigor* do ik yerno , vião-se os mizcros soldados 
reduzidos ao estado Ic quasi completa nudôz, porque 
nao tinhão mais que a roupa do côrpo , e essa mes­
ma em péssimo estado ; cercados de inimigos ferozes c 
muito superiores em numero, estavão mal armados, pes­
simamente montados! o pagamento dos soldos andava 
sempre em atrazo de muitos mezes, e para cumulo de 
mizeria estav.âo reduzidos ao triste sustento de carne sem 
sal e sem farinha ( 1 ) sustento que lhes era , mesmo 
assim (listril)uido com demasiada escassez; ajuntae a esta 
aíllictiva situaç.ão a circunstancia , verdadeiramente hor- 
rivel , de não ter essa Divizão, composta alias de mil 
c tantas praças, hum só facultativo, que as tratasse em 
suas enfermidades; acrescentai ainda que a maior parte 
d’esses desgraçados erão arrancados ao seio do suaŝ  fa- 
inilias c conduzidos algemados para se reunirem aos Da- 
taihóes c vestirem a farda, e tereis o verdadeiro qua­
dro (la desesperação ! Mas quern será o responsável n̂ 'r 
tudo isto? Não sei, Srs. , c nem o procuro saber por­
que não he minha missão aceusar ; pord'm aílirmo que 
esse não lie o Sr. General Lahatut.

Poderá sei* responsável o Sr. General porque nunca 
fórão dadas as providencias, que elie não cessou de 
reclamar talvóz com demasiada energia? Deverá elle res­
ponder por a imprudência de quem ordenou essa mar­
cha precipitada, na estação nros rigorosa do ir"crno , 
som que a sua columna estivesse prompta para mar­
char? Certamento que não, Srs. : pois tal lie a verdade 
que vac ser levada ao ultimo gráo de evidencia.

Srs. , logo que o Sr. General Lahatut chegou á Ci-
5!
51
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dadc de Santos oíTiciou immediatamente ao Sr. Minis­
tro da Guerra de então soHicitando-llie a prompta re­
messa dos artigos bellicos, que se fazião necessários para 
a DivizuO que ia commandar, e bem assiin a de dois 
Cirurgiões , visto que nenburn havia na Colunjna , com­
posta alias (entao) de Seiscentas e tantas piaças corn mais 
de cincoenta d’eilas eiTectivamente doentes n’essa occa- 
ziào : tudo isto consta do Documento n." 3 (Olïicio do 
4 de Fevereiro de 1840).

Chegando à Villa de Coritiba, informado • da mizet-ia 
que solîria a cavallaria Cruzaltense dirigiu se pela se­
gunda vcz ao mesmo Sr. Ministro da Guerra por tro 
oiEcio, onde lhe narrou o verdadeiro estado da Dívizao 
Paulistana, e as necessidades, que padecia. Por este of-* 
íicio foi 0 Sr. Ministro informado qUe a tropa estava 
redusida á roupa do corpo e ao triste sustento de car­
ne sem íitrinha &c. que se lhe estava devendo mais de 
hum anno de soldo , e finahnente que toda estava re­
solvida a largar as armas e a abandonar as fileiras da 
legalidade a não chegarem os soccorros pedidos, parque 
os seus padecimentos datavão já de longo tempo : em 
consequência do que sollicitava a prompta remessa de 
fardamento para vestir a tropa, e de dinheiro para pa­
gar os seus vencimentos, fazendo vôr ao Sr. Ministro 
que não podia dar hum só passo por as rasões sobre­
ditas, e dando parte das providencias que tinha dada 
e esforças que tinha feito para oceorrer ao mais urgen­
te I tudo isto também consta do Doc. n.® 4 (Oílicia 
dc 27 de Fevereiro 1840).

Não parou aqui a sollicitude do Sr. General Labalut. 
Poucos dias depois j segundo consta do Doc. n.® 5 (Of­
ficio de 5 de Março de 1840) o Sr. G onerai renovou 
os seus pedidos anteriores fazendo v6r « a mizeria a que 
se achava reduzida a Tropa por falta de sustento e ves­
tuário. )» N’este Oíficio fallou o Sr. General, talvez, 
com demasiada energia pois já pedia ao Sr. Ministro 
que o mandasse substituir no caso dc não serem sap- 
tisfeitas as suas exigências, porque já tanto tempo se 
havia passado sem que providencia alguina íosso dada 

favor da infeliz Divizão Paulistana.
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Em oíTícios do 19 e 20 do A!)ril , juntos sol) 6 
e 7 ,  continuou o Sr. General a roprosentar as necessi­
dades da üivizáo do sou Commando. Estes oilieios, Srs., 
são notáveis pela resposta que se lhos deu. N’e’ies dava 
ü Sr. General a noticia de se acbnr a Villa dc Lages 
oceupada pelas forças ao seu mando ; porem ao míjsmo 
tempo renovava os seus pedidos anteriores e particu- 
larmenle a remessa de Eacultativos. Quereis vOr agora , 
Srs. , a resposta que obteve o Sr. General a estes of­
ficios, em que renresentava assim as necessidades da 
Columna do séu Commando? Ella consta do oííicio quo 
juntei como Documei.to sob n.” 1. Por elle vereis que 
o Sr. Ministro, levando ao conhecimrnto do Pegento 
cm nome de S. M. a noticia da restauração dc Lages, 
d«‘clara ao Sr. General Labatut, que buma tal noticia 
tião podia deixar de ser grata ao mesmo Uegente ; po­
rém não haveis de encontrar que buma só palavra dis­
sesse o Sr. Ministro respeito á remessa de Facultativos 
e provimento das mais necessidades da Columna ! E 
liouve, Srs. , quem commettesse a injustiça de impu­
tar ao Sr General Labatut os padecimentos da Divizão 
Paulistana , padecimentos que elle partilhou cm gran­
de parte?

Nao parão aqui as deligcncias, que empregou o Sr. 
General para minorar, ao menos, os solTrimentos da 
Columna que commandava. Os officios ns. 8 ,  9 e 10 , 
de correspondência coni o Exm.® Presidente da Provín­
cia de Santa Calharina, mostrão qne o Sr. General nã^ 
se limitou a reclamar providencias do Governo Geral , 
e que também as sollicitou infruetiferamente do Governo 
d’aquella Provincia , moslrando-sc assim incançavel n’es­
te objecto.

Nada porém, Srs., prova tanto o abandono, a quo 
tinha sido condemnada esta Columna, como o Doc. n.® 
11. lie h um officio provavelmente recebido pelo Sr. cx- 
Ministro da Guerra , o proprio que mandou responsa- 
bilisar o Sr. General Labatut ! — Havia em S. Paulo v 
hum babil Facultativo que tinha sido Cirurgião do 10.® 
Batalhão pertencente ã aquclla Provincia : este individuo 
íoi reformado sem o baver pedido, e sem ier moléstia»
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que o impossibilitassem do continuar a servir, ç por­
tanto disj)unlía sc a marchar para a Colunina liuma vez 
que fosso revogado o Decreto do sua reforma , c eibí 
ellevado a Cirurgião do Divizão. Em taes circunstancias 
o Sr. Geiiera! o ap|;rescntou ao Sr. Ministro; mas neni 
assim , Srs, , nem com esta indicação a Divizão Pau- 
Ivstana teve huMi Facultativo !

Ainda ajuntarei o Doc. n.® 12 , do qual se prova que 
algum pouco armamento, que foi d’aqui enviado ao Sr. 
General, já d’aqui sahiu em estado do não poder servir!

Senhores, a Divizão Paulistana cnegou , hc verdade , 
ao líio Pardo em péssimo cslad > ; e d’ isto se queixa 
o Sr. Brigadeiro Joao Paulo. Poiòni não devia ponde­
rar 0 Sr. Brigadeiro que essa Divizão acahavn de fazer 
huma longa marcha? Mesmo quando fosso regular essa 
marcha, nunca sc devia esperar que a Columna che­
gasse em hom estado á Villa do Bio Pardo : collijo isto 
do parecer muito sensato , e voto muito valioso do Exin.” 
Sr. General Andréa , evarado em seu olïicio de 13 do 
Novembro passado , junto sob n.° 12 a. N'ossc otïicio 
em resposta a outro em que o Sr. General Labatut lhe 
mandava pedir hum reforço , declara o Sr. General An­
dréa « que a marcha de qualquer força ate á posição 
oceupada por eUe {Sr. General Labatut) importaria hu­
ma acção geral. » Ora hc muito de notar que a Divi­
zão Paulistana jã vinha de muito longe . já vinha da 
Villa de Lages , c que a sua marcha iiao foi huma mar­
cha regular , porém huma marcha violenta , (|uasi sem­
pre em retirada , e feita na estação mais rigorosa do 
inverno. Além d’ isto, a Columna não estava prepara­
da para marchar ; tudo lhe faltava. O soldado nao li­
nha mais que huma montaria, de sorte que era frequen­
te , morrendo o cavallo, vôr-se o Cavalleiro na preci- 
:ão de caminhar a pé com os arreios ás costas ! Em 
que estado, pois, pretendia o Sr. Brigadeiro João Pau­
lo , que chegasse ao Rio Pardo a cavalhada e os sol­
dados mesmos ? A respeito de vestuário estava-se nas 
mesmas circunstancias ; o soldado sahiu da Villa de La­
ges com a roupa do côrpo : em que estado devia che- 
gãá’ essa roupa ao Llio Pardo Vè-se portanto, Srs. ,

Ui
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(|ne nãü fui o espirilü de verdade c dc justiça quem 
dicluu essa parte uo Sr. Brigadeiro Juao Baulo , parto 
em que elle nao guardou, ao menos, o respeito, que 
devia a si propiio e ao Si'. (jeiieral Labatut ! loi siui 
o espirito de emulaçao mal entendida , lOi o espirito 
de partido , Srs. !

Eu páro aqui , Srs. ; a guerra do Rio Grande con­
tinua ainda, e portanto o patriotismo do Sr. General 
l.abatut o aconselha , a que nao dô maior desenvolvi­
mento a este ponto <íe sua deleza. Porém creio, Srs. , 
ha\er dito (luanlo lie bastante para sua completa jus- 
tiücaçao n’este jumlo' ' tudo quanto era humanamente 
po.ssivel pôz elle em obra jiaia minorar, ao menos, os 
padecimentos da inieliz Dl^izão Paulistana ; nao se lhe 
podia exigir que mais lizesse.

SEGUNDO PONTO.

0 jMJAXDOXO do P.VSSO fundo F CONSFQUF.NTK HKTlllADA 
D.V COLU.MNA PAU A A VILLA DO UIO PA15DO.

Tenho chegado , Srs. , ao mais importante , mais in­
jurioso , porém nao menos falso jionto d’esta aceuzação ; 
isto he , ao aliandono do Passo Fundo e consequente 
retirada da Divizão para a Villa do Rio Pardo. Srs. , 
eu já indiquei (jue foi huma imprudência a crdem do 
marcha , que se deu a Divizao Paulistana , attenta a 
sua diminuta força, c falta absoluta de recursos que ha­
via, sendo em taes circunstancias muito mais vantajoso 
que se conservasse nas posições que occupava, porquo 
assim estaria em estado do poder prestar o importante 
serviço do prez rvar do contagio da rebellião a Provin- 
cia de S. Paulo , e a de Santa Catharina pelo lado de 
Lages.

Nao desconheço que esta marcha entrou no plano ge­
ral de operações do Flxercito do Rio Grande do Sul ; 
porém, Srs., no estado em que se achava esta Colum- 
na tanto valeiia não tOl-a feito marchar, porque não
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sc po<lia esperar que chegasse ao logar do seu 
HO nu estado de ])oder prestar o serviço , que d’ella 
se exigia Se o Sr. Ministro da Guerra, que tal mar­
cha o iü 'n ou , obrou por ignoraucia do verdeiro estado 
da Divizãó, Toi porque o quiz, porque os officios, que 
já mencionei, juntos sob n.« 3 a 12 , o devião 1er con­
vencido que lhe faltavão os mais indispensáveis recursos 
para huma marcha. Porém mais claro fallou ainda o 
Sr. General Lahatut em os officios sob n.” 13 a 21 , 
onde explicitamente declarou, que a sua Columna nao 
se achava em estado de poder marchar pela falta abso­
luta de recursos que havia (Doe. n.” 22 a 2 t )  qu e , 
além d’ isto, a estação era imprópria por scr a inver­
nosa, e que portanto, elle se nao responsabilizava pe­
las consequências funestas de semelhante movimento , 
sollicitando, entretanto, com toda a energia , a remes­
sa de mais forças que viessem auxiliar a sua Divizao , 
visto q u e , no seu parecer, era esta a Columna que ti­
nha de operar contra os rebeldes.

E com effeito, o exito mostrou que o Sr. General 
tinha razão: a Columna Paulistana, que talvez podesse 
ter dado o golpe decizivo á rebellião se tivesse sido re­
forçada, foi obrigada a retirar-se a vista de forças mu'- 
to superiores. Sabe-se que as forças rehiddes se divi­
dirão, que Canavurro subiu a serra pela picada de San­
to Antonio com dois mil homens pouco mais ou me­
mos, e que Bento Gonsalves a subiu pelo lado das Tor­
res com 0 resto da força. Ora , o Sr. General Lahatut 
já a esse tempo oceupava huma posição no alto da ser­
ra e tinha por consequência toda a vantagem do ter­
reno para batter o inimigo. Se, pois, a Divizâo Pau­
listana tivesse sabido de Lages bem municiada paia quo 
podesse chegar ás bocas da serra cm bom estado, e 
se , chegando a esse logar, ou mesmo antes, fosse con­
vênio ntcincm te reforçada, conformo as reclamações do 
Sr General Lahatut, poderia elle dispôr de huma for­
te Columna para opperar, e então ser-lhe-hia faed ba­
tter cm detalhe as forças de Canavarro e Bento Gon­
salves , vedar-lhes a subida da serra e passagem para 
a campanha, c mesmo derrotal-as complctã^icnlc , at-
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tenia a vantagem da sua posição , especialmente se 
aquellas forças fossem acossadas na retaguarda pelo nos­
so Lxcrcito ató á cntranda das picadas.

Nao aconteceu, porém , assim; o nosso Exerj^ilò con­
servou se immove! no Taquary deixando a retiiáda fran­
ca aos rebeldes. Ora, que elle não os perseguisse na 
subida da serra, parece-me que foi acertado porque 
ein tal caso levava o inimigo toda a vantagem da po­
sição ; poróm que o nosso Exercito se conservasse im- 
movei, e nãq peiseguisse, ao menos, as forças de Ca- 
navarro ató á entrÜda da picada, be facto inexplicável, 
Vorém tal aconteceu ; o vr. Brigadeiro João Paulo á frente 
do grosso do nosso Exercito deixou a retirada franca aos 
rebeldes; e pretendia que o Sr. General Labatut com 
000 comballcntes em estado de completa inanição , c 
com a cavalhada ioda estragada , vedasse a passagem 
d’ elles para a campanha , fazendo-se forte na posição 
do P.isso Fundo ou do Matto Castelhano!!!

Assim pois, j)or não 1er sido auxiliada a Divizão Pau­
listana, viu-se ella obrigada a retirar-se ao Passo Fun­
do , posição que lhe foi indicada pelo Exm." Sr. Ma­
rechal Andréa, chegando a esse logar sem artilheria , 
com a cavalhada toda estragada , e tendo dezertado quasi 
toda a Cavallaria Cruzaltense( como tinha sido previs­
to pelo Sr. General em seus odicios já citados) todo 
o contigente de Lages com o seu respectivo comman­
dante ( ! )  e a maior parte da força da Vacaria, como 
tudo consta dos Doc. n.®® 2 5 ,  26 e 27.

Ora, chegando ao Passo Fundo a Divizão Paulistana 
com falta de toda esta gente , e reduzida ao estado de 
completa inaniçao pela violência da marcha e falta ab­
soluta de todos os recursos, recebeu o Sr. General La­
batut noticia, de que a força inimiga, que tinha subi­
do a serra , se achava muito próxima; e com efleito duas 
partidas suas foráo balidas no campo do meio entre o 
Matto Portuguez e o Castelhano, como tudo consta do 
depoimento das testemunhas , e dos Doc ns. 28 a 31 B. 
Como se attreveu, pois, o Sr. Brigadeiro João Paulo 
a asseverar ao Governo Imperial , que o Sr. General 
Labatut abandonara o Passo Fundo sem ter visto hum
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fó rebelde, sem 1er ouvido hum sú t i io ? !  ímmo ou- 
ZüU 0 Sr. cx-Commandante em Chefe do Lxercito do 
Rio Grande commetter lao {íraiide fahidade em prejuí­
zo da tonra e reputação militar de hum Collega seu, 
de hum'seu* superior.^! Srs. , o Sr. Brigadeiro João 
Paulo he altamente responsável por tão extranho pro- 
eedimento ; e*cumpre que assim o declareis, porque 
elle tende a nada menos que a destruir a subordinação 
militar, alem de que, he preciso que a honra oílen- 
dida do Sr. General Labatut sejâ  ̂ comple^amcntc de- 
saggravada.

Srs. , quando a Dlvizão Paulistar'.a chegou ao Passo Fun­
do não podia apprescritar COO combattentes , <; estes no 
lastimoso estado que acima narrei , e até o dia 11 de 
Dezembro tinhão dezertado mais 200 praças pouco mais 
ou menos , como tudo assevérão as testemunhas da aceu- 
zação. Entretanto esta Colurnna tinha pela retaguarda 
a força de Canavarro (que segundo a mesma parte do 
Sr. Brigadeiro João Paulo sc compunha de perto de 
dois mil homens) além d’aquella com que subia a serra 
Bento Gonsalvcs, c pela frente as de João Antonio , Porti- 
nho , íiuedes e outrO' chefes ndieldes. A vista d isto , o 
que pCiteiulia o Sr, Brigadeiro Joao Paulo? Peitendcria 
que a Divlzao Paulistana immillasse no Passo bundo a glo­
riosa scena das Termopylas? Se assim o pertendia , Srs, , 
havia ao menos hum General com coragem bastante 
para aOrontar o perigo c morrer defendendo o Trono 
do nosso adorado Imperador; porém tudo o niais lal- 
tava. Mas não era isso o que tinha em vista o Sr. 
Brigadeiro João Paulo ; elle pertendia que o Sr. Ge­
neral Labatut sepultasse no Passo Fundo a sua gloria 
militar adquirida á custa do tantos e de tão grandes 
sacriücios ; mas o Sr, Gen *ral entendeu que era seu 
primeiro dever salvar essa pequena força que lhe res­
tava, subtraliindo-a a huma derrota certa; e assim de­
liberou-se a abandonar o Passo Fundo.

He verdade que o Sr. Commandante em chele do 
Exercito se resolveu em firn a mandar duas Brigadas 
em auxilio da Divizão Paulistana; mas já era tarde. 
As duas Brigadas (izerão junecão coQi a Divizão no Cu-
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russù , mnito á quem do Passo Fundo; o mesmo as­
sim a Cavailaria ch('gou com a cavalhada estragada e 
em estado do não poder prestar serviço algum, como 
consta cb participaçao do respectivo Command^ínte sob 
n.® 33 e do oílicio n,” 3í.

N’esta extremidade recebeu o Sr. General participa-' 
ção do que os rebeldes já estavão occupando o Passo 
Fundo; não só por esta razão, como pelo estado de 
verdadeiro aniquilamento em qne se achava a tropa e 
lalta absoluUi de cavalhada e mais recursos indispensá­
veis , convocou hum conselho composto dos Comman­
dantes das Brigadas,*no qual se resolveu a retirada 
da Columna para a Villa do Rio Pardo , como tudo 
consta do Duc. n." 33.

A' visia de todo o expendide he forçoso concluir- 
se , que o abandono do Passo Fundo e consequente 
retirada para a Villa do Rio Pardo , foi a operação da 
qual dependeu o salvamento da Divizão Paulistana ; o 
terminarei com o oííicio n.“ 33 A ,  de 11 do Abril do 
anno passado, dirigido ao Sr. General pelo Fxm " Sr. 
Saturnino de Souza e Oliveira , o qual parece ter com- 
prohendido muito melhor as circunstancias da guerra do 
que o proprio Sr. Brigadeiro João Paulo. Por elle vereis , 
Srs. , que o Sr. Dr. Saturnino não dava a possibiji- 
dade de ser batida a força rebelde pela do Sr. Gene­
ral l.abatut, senão no caso de ser aquella acossada pe­
lo nosso Exercito em baixo da serra ; e com tudo o 
Sr. Dr. Saturnino ignorava o triste estado a que se 
achava reduzida a Divizão Paulistana, o que não sc 
dava a respeito do Sr. Brigadeiro João Paulo.

F]u poderia , Srs., entrar em muitas outras conside­
rações todas tendentes a corroborar o procedimento do 
Sr. General Labatut ; poderia examinar por exemplo 
se , mesmo quando a Divizão Paulistana estivesse em 
melhor estado , devia o Sr. General expol-a a hum acomet- 
timento de forças muito superiores, quando tinha ordem 
muito positiva do Governo Imperial para não empenhar 
a columna em combates duvidosos, como consta do 
Doc. n.® 37 ; poderia igualmente examinar sc o Passo 
Fundo lhe fôra assignado como hum ponto militar que
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devesse defender a todo cusLo , |»oi’(|ue da occuparao 
d ’elle dependesse o bom exito de algum movinuMilu do 
nosso Exercito ((juc alias ja estava lóra do alcance dos 
rebeldeSí  ̂ ou se ao contrario esse ponto lhe fora apenas 
indicado como hum logar de refugio; poderia linal- 
mente, Srs. , mostrar a extravagancia , que havia em 
lazer marchar* forças pelas picadas de S. Antonio e 
Butucarahy para bnter os rebeldes em cima da ser­
ra , como pertendia o Sr. Brigadeiro Joao 1’anlo e 
o commiinicou ao Governo Impeivj l̂ cm ^seu oiïieio ; 
e para isto não precizaria internar-me na estratégia mi­
litar , para o que , na verdade ,^nâo estou habilitado ; 
bastaria fazer notar que a Brigada de Cavallaria, que 
foi mandada em auxilio da Divizão Paulistana , seguiu 
por aquella picada de Butucarahy, o quando chegou ao 
Curussú já se achava em estado de não poder dar ser­
viço algum. Mas eu nada d’ isto farei, Srs., porque ju l ­
go haver dito quanto lie bastante para completa jus­
tificação do Sr. General n’este ponto.

TERCEIRO PONTO.

A V inda  do  s r . g e n e r a l  l a b a t u t  p a r a  e s t a  c o r t e .

Srs. , o ponto d’esta aceuzaçao, em que o Conselho 
de Investigação achou alguma duvida, foi o de que vou 
agora tractar ; porém eu espero q u e , á vista dos Doc. 
que vou appresentar e das razões que passo a desen­
volver o Sr. General Labatut ficará tão completamente 
justificado n’este ponto, como aconteceu a respeito dos 
dois antecedentes.

Logo que o Sr. General Labatut poz a sua Colum- 
na a salvo, achando-sc gravemente enfermo em conse­
quência de seus dissabores, e da violência das marchas 
e contramarchas que tinha fe ito , oíficiou ao ex—Pre­
sidente e Commandante das armas do Rio Grande, o 
Exm.® Sr. Marechal Andréa, a quern ainda suppunha 
íDvestido d’aquellas auetoridades, sollicitando-lhe huma

'1
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licc'iiça para se rctîrar á Corlc afiin do tiadar do sua 
saucle. Quando eslo ollicio cliogoii já o Sr. Brigadeiro 
João Paulo e&Lava nuiiieiado e d(? posso do (Commando 
do Exercito ; e fui elle (juem respondeu ao S'\ Gene­
ral eiu 25 de Dezembro passado , dizendo-llio « que 
não se julgava auclorizado para concedor-llie tal licen­
ça , nias que elle podia entregar o (JoMmando ao seu 
immediato segundo as leis existentes. »

Ató aqui parece quo o Sr. Brigadeiro João Paulo 
obrou em r.egra, nqrque IVamiucou a vinda do Sr. Ge­
neral para esta Corte , porém ao nuísmo tempo , em 
respeito a huma patente superior á sua, declarou, que 
não se julgava auctorizado a concerdcM-llic hutna li­
cença. Porém, á vista do seu comportauienlo posterior, 
não lie íacil descobrir o motivo , que levou o Sr. Bri­
gadeiro Joao Paulo a fazer aquella declaração. O Sr. 
ex-Commandanto em chefe do Exercito do Eio Gran­
de julgou-se auctorizado a assignai- ao Sr. Marechal La- 
batut a Villa do Rio Pardo para logar de sua residên­
cia durante sua enfermidade! Ora, quem se julgou auc­
torizado a isso , com muito maior razão se devia jul­
gar en vestido do poder de conceder huma licença , á vista 
do oiïîcio n." 37 , dirigido pelo Governo Imperial ao 
Sr. General Labatut, onde lhe foi declarado , cjue ape­
nas entrasse na Provincia do Rio Giamle se julgasse 
estar á disposição do Commandante em chefe do Exer­
cito. Por isto aíTirmo que nao lie facil (b^scobrir a ra­
zão que levou o Sr. Brigadeiro João Paulo a declarar 
que não se julgava auctorizado a conceder huma licen­
ça ao Sr. General Labatut.

Como quer que seja porém , Srs. , julgasse-se ou não 
0 Sr. Brigadeiro Joao Paulo auctorizado para conceder 
essa licença, o facto he que franqueou a vinda do Sr. 
General para esta Corte, corno se manifesta d’aquelle 
seu oílicio de 25 de Dezembro junto sob n.® 36.

He verdade que apparcce nos autos esse outro oITicio 
datado de 29 de Dezembro ás 8 horas da noite, no qual 
o Sr. Brigadeiro João Paulo assigna ao Sr. Marechal 
Labatut a Villa do Rio Pardo para logar de sua resi­
dência durante a sua enfermidade. Não sei como deva
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qualificar esto comportamento do Sr. Brigadeiro JoSo 
Paulo! Talvez cllc o repute muito generoso ; eu porém , 
Srs. , tenho para mim que o proeedinietito^ do Sr. Bri­
gadeiro oara com o Sr. General Lahatut m» mais que 
menos generoso; eu o reputo inqualificável!

Seja porém como for, Srs. , o certo he que esse offi­
c io , escripto 1.0 dia 29 de Dezembro ás 8 horas da 
noite, nao podia chegar a tempo de o Sr, General o 
executar, como náo chegou com cíTeito. 0  Sr. Gene­
ral Lahatut passou no dia 30 dc Dezembro a Comman­
do da Divizáo ao seu iinmedialo como consta dos au­
tos ; e 0 fez em virtude d’aquellc jirimeiro oííicio do 
Sr. Brigadeiro João Paulo. Já de caminho para a Villa 
do Rio Pardo he que recebeu o oííicio de 29 de De­
zembro ; c recebendo-o, como já não estava no ellectivo 
Commando da Divizão , o enviou ao seu immediato, 
a quem cumpria dar-lhe execução.

Chegando á Villa do Rio Pardo o Sr. General La- 
batut dirigiu-sc ao Sr. Brigadeiro João Paulo, por quem 
foi tractado com a maior urbanidade praticando ou man­
dando praticar para com clle todos os actos dc civili­
dade militar; e n’essa oceasiáo communicou-lhe a in­
tenção em que ainda estava dc se retirar para a Cor­
te , no que o Sr. Brigadeiro não pôz a menor duviva: 
e tanto he isto a pura verdade, que elle oíficiou ao 
Exm.® ex-Presidente do Rio Grande annunciando-lhe 
<( que 0 Exm.“ Sr Marechal Lahatut se recolhia á Cor­
te por enfermo » tm consequência do que lhe pedia 
que mandasse ajustar as suas contas, dar passagem , abo­
nar-lhe as comedorias de embarque &c. , como se vê 
do Doc. n,® 3 8 ; o que cumpriu o mesmo Exm.® Pre­
sidente, segundo consta dos Doc. n.®* 39 a 42. L aca­
bando dc ülficiar n’aquelle sentido , Srs , dirigiu o Sr. 
Brigadeiro Joao Paulo a sua parte ao Governo Impe­
rial, insinuando que o Sr. General Lahatut largára o 
Commando da sua Divizão e se retiràra â Corte arbi­
trariamente ! Como qualificar hum tão estranho proce­
dimento da parte do Sr. Brigadeiro João Paulo?

A" vista do expendido, Srs. , ninguém dirá certa­
mente que 0 Sr. General Labatut, rccolhendo-sc á e§-
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(a Cortc , cmmneUcssc hum crime , ou fosse menos exac­
to no cumpi imento dos seus dcxeres. Com o Oülcio , 
(jue lhe dirigiu o Sr. Brigadeiro Joào Paulo entendeu 
elle, e com razao , que se achava aiictorizado a retirar- 
se ; e assim tamhein o entenderão o i*r('sidente da Pro- 
vincia e o proprio Sr. Brigadeiro. Porem se assim não 
foi , se o Sr. Brigadeiro João Paulo tinha para si que o 
Sr. Marechal Lahatut não podia retirar-se, porque não Ih’o 
advertiu na occaziao cm que elle no Ilio l^ardo lhe de­
clarou a sua inlencêo? porque, antes, oíliciou ao Pre­
sidente da Provincia , dizendo-lhe, que o Sr. General 
Lahatut se recolhia á Côrte por enfermo? porque pe­
diu que se lhe mandasse dar passagem , e ajustar as 
suas contas?

Srs. , (‘ u já 0 disse e repito ainda: — O Sr. ex-Com- 
inandante em chefe do Extucito do Bio Grande he al— 
tamcnle responsável por seu procedimento para com o 
Sr General Lahatut, porque elle tende a nada menos 
que a introduzir a desmoralização no Exercito e a des*« 
Iruir a subordinação militar.

Srs. , nao he dado ao homem conhecer todas as cir­
cunstancias, que podem fornecer aos seus inimigos meios 
de o nprezentarem como criminoso , por mais innocen­
te que elle seja , e por mais sollicito e previdente mes­
mo que tenha sido em evital-as ; d’esta verdade , que 
todo o homem deve ter prezente em cada momento de 
sua vida, acaha de ser viclima o Sr. General Lahatut. 
Mal podia elle pensar que , acccitando com tão grande 
sacrifício a commissão de que foi encarregado, so ha­
via de dar hoje a contingência de solírer huma tão in­
juriosa aceu/ação ! IMal podia prever, Srs., qu e , fran­
queando-se-lhe o seu regresso para esta Corte, o des- 
tinavao para vir a ser victima innocente da fraude e da 
calumnia , sacrificada a huma intriga de partido ! E as­
sim mesmo tudo isto supportaria elle com resignação e 
paciência , se por ventura não se tractasse da sua hon­
ra e reputação militar ; mas não he possivel que elle 
se possa resignar a solTrer tranquillo luirna aceusação , 
que tem por fim roubar-lhe o que possuo do mais caro Î

Com tudo, essa mesma consideração, que acabei do
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fazcr, dirivaüii (ia gravidade da accuza<,'áo que ao iio- 
l)i-e (Jcii'Tal lie lelta , se por liurn lado llie lonia mais 
dolorosa a injustiça para coin elle praticada , tambiMii 
por oiilro lado concorre poderosauienle i>ara que se apre­
sente cheio de conliança pcraule vós , Srs. ; porque os 
elevados sentimentos, que vos caracterizão , lhe dno a 
segurança de que vos sentireis hem quanto vale a hon­
ra e reputação militar d’hum soldado! e esta circuns­
tancia vos fará advertir na importância da vossa decizao.

Srs. , seria huma offensa ao vossq, çaracte’" e illustra- 
ção , sü en intentasse persuadir n’ esta occazião , que nun­
ca deve o .íuiz carregar sua consciência co n o pezo de 
huma condemnaçao sem fundamento , muito principal- 
mente eni caso tão grave: assim como seria huma in­
justiça feita ao vosso bom senso , se eu vacilasse por 
iium só mom'^nto n respeito da favoravel decizão, que 
espero, achando-se tao concluJentemenle provada a in- 
nocencia do meu nnb-e cliente,.

Sim, Srs , o nobre General, a quem me cabe a glo­
ria de defender , tornando solire si a responsabilidade 
do Commando da Divizão Paulistana, comprehendeu bem 
(juacs erao os seus deveres, e os desempenhou saptis- 
fatoriamente, segundo íicou demonstrado á vista de tão 
valentes |)rovas, como as que tive a honra de appre- 
sentar-vos: esforçou-sc para que nada faltasse a esses 
bravos defensores da le i , que Ibe baviao sido confiados; 
sal\ou suas vidas sublrabindo-os a buma derrota certa; 
e em fim não faltou igualmente aos seus deveres, quan­
do Ibc foi necessário largar o Commando , e vortar á 
esta Corte, Assim pois, o Sr General Labatul, bem 
longe de ser criminoso, lie benemérito pelos serviços 
jireslados n’esta oceasião ; o que concorre para lhe tor­
nar mais acerba a afronta de huma aceuzação como esta !

Na verdade , Srs. , encerrada a Divizão Paulistana no 
Passo Fundo o abandonada pelo Commandante cm che­
fe do Exercito aos golpes do inimigo como vos foi pa­
tente , nao deveu a salvação senão a cs' â retirada tão 
habilmente excutada pelo Sr. General Labatut: assun , 
não merecia elle a perseguição que se llie tem feito. 
E pois foi 0 nobre General Ião injustamerilc dccuzado,

ait
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»jsobeja-me razão para soltar a voz da indignação contra 
<os fautores de tão grande iniquidade! E conseguirão elles 
tv6r completada a sua obra ? Succumbirá a innocencia 

do meu nobre cliente aos golpes desleaes da fraude e 
da calumnia? Eu não o espero, porque muito confio 
em vós, Srs, : antes não vacillo eni pensar que a vos­
sa decizão será hum solemne prottesto de reprovação a 
esse systema, que tem por fim desconceituar na opi­
nião publica a todos os bons servidores da Nação, e as­
sim conquistar huma* reputação , ou antes hum nome ; 
a esse systema, Srs. , com que alguns pertendem esca- 

E par á obscuridade, a que fôrâo justamente condemnados.

Rio de Janeiro , 9 de Junho do 1 8 i l .

Sebastião Machado Nunes.
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DOCUMENTO N.» 1 .

Levei á presença do Regente em Nome do Impera­
dor os dois ofiicios, que com data de 19 e 20 de Abril 
findo V. S. me dirigira da Villa de Lages , dando con­
ta de estar ella ein poder das Forças Imperiaes debai­
xo do seu Commando. O Mesmo Regente , a quem não 
podia deixar de ser mui grata esta noticia, com quan­
to muito confia, que Y. S. nas suas ulteriores e suc- 
cessivas operações militares, continuará a desenvolver 
aquella circunspecção , pericia , e z6lo , que lhe são 
proprios, para debellar a rebeldia ; Manda todavia lem­
brar-lhe , que sendo o principal encargo de V. S. de­
fender das incursões dos rebeldes as fronteiras das Pro- 
vincias de S. Paulo, e Santa Catharina pelo lado de 
Lages : muito cautelosa deve ser a sua marcha sobre 
Missões ; para que não aconteça , que , passando-se o 
inimigo para a retaguarda , invada novamente Lages.

Deos Guarde a V. S. Palacio do Rio de Janeiro em 
14 de Maio dc 18í0. —  Conde de Lages.

4



DÜCUMKNTO N " 2.
flrli

lllrn.® c Exni.*' Sr. —  Eu passaria por injuslo se n e 
üião apressasse eiii congralular-mc com Ex. pela iiu-“ 
*iiol)ra que acaba de execular , dirigindo a Coluinna á 
seu mando ao Passo Fundo a salvo , Iranslornando cs 

■ planos dos róbeldes , e fazendo com que as armas Im- 
periacs tivessem mais esse assignalado triunfo. Portan­
to eu dou a V. Ex. os merecidos parabéns , pois \. 
Ex. tendo já antes prestado relevantes serviços ao lira-* 
sil , agora de novo faz realçar ^ u  nome, pelos que es- 
lá Vazendo á integridade do Império, e Throno Augus­
to de S. M. 1. , cooperando para o restabelecirm-nlo 
da ordem , e j>acincação desta Provincia. Deos Guarde 
a V. Ex. Paiacio do Governo em Porto Alegre 15 de 
Dezembro de 1 8 4 0 .— íllm.“ e Exm.« Sr. Marecbal de 
Gamj)0 Pedro Labatut. —  Francisco Alvares Maxado , 
Presidente da Provincia.

|i)b

DOCEMENTO AV’ 3.

...........  I>or esta occazião levo á presença de V. Ex.
a inclusa relação do armamento, e mais artigos bellicos, 
({ue se fazem mister para a Divizao do meu Comman­
do , aíim de que V. Ex. se sirva mondar , que se me 
os remetia com a possivel brevidade, visto que nesta Pro­
vincia os não ba.

A Divizão do meu Commando acha-se sem Ci­
rurgiões para o curativo dos enfermos , o sem botica , 
c em consequência também peço a V. Ex. a expedição 
das convenientes ordens a tal respeito. A força actual 
da mesma , segundo a copia do mapa que o Exm.® Pre- 
zideute me dôo , e que remetto a V. Ex. , consta de 
sciscentas e trinta praças, incluindo neste numero mais 
<lc cincoenta doentes, c quasi toda ella lie composta 
d(! recrutas, que para sentar praça , e se reunirem aos 
Corpos vao algemadas, c de paizanos sem instrueçao al­
guma ; cm cuja Tropa não tenho presentemente confian­
ça , por isso não posso dispensar de requizitar a V. Ex. 

.a vinda de toda a força que se poder obter, quer de

.ífi
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Artilheria de pozição pfira guarnição dospar‘̂ ues, quer 
de Cíivallaria c infanlariu , seui o que julgo que nao se 
poderá oÜler resultado algum lavoravel contra os rebel­
des , por náo se lhes poder olíei ecer liuina acçao , cm 
que se conte com a victoria; e bem assim peço qua­
tro praças de cornetas, por não haver quem toque taes 
instrumentos, que são de mui grande necessidade. Faz- 
se-rne também indispensável a remeça de hum mapa 
geograj)hico da Provincia, o qual requizitei a V. Ex. 
antes da minha pactida d’essa Corte, e não me foi for­
necido : digne-se pois Y. Ex. fazer chegar ao conhe­
cimento do Regente em Nome de S. M. o Imperador 
o que levo exposto , e de ordenar o que for justo. 
I)eo3 Guarde a V. Ex. Quartel General do Commando 
da Divizão de S. Paulo na Cidade de Santos 4 de Fe­
vereiro de 185-0.— lllm." e Exrn." Sr. Conde de La­
g e s .—  Pedro Labatut, General.

DOCliMHNTO N.» 4.

í,,#

lllm." e Exm.“ Sr. — Pelas copias dos Ülïicios, que 
junto levo á presença de Y. Ex. sob n.*̂  1 e ií , ^erá 
V. Ex. que huma partida rebelde cm numero de 70 
hoimms , coFiimandada pelo Tenente Coronel Aranha., 
atacou no dia 13 do corrente mez a guarda do passo 
das Canôas nos Coritibanos , d’onde foi rechaçada com 
perda de 1 morto e 2 feridos , não tendo a nossa for­
ça tido prejuizo algum. Dos mesmos Oílicios conhecerá 
Y. Ex. o estado em que está a Columua da Cruz Al­
ta , e quaes os soccorros pedidos pelo respectivo Chefe , 
o qual já havia anteriormente mandado ao meu encon­
tro o Tenente Coronel Antonio Jos6 de Mello a fazer 
as mesmas requiziçòes , e pedir fardamento , e dinheiro 
para pagamento d’ella , asseverando-me o dito Tenente 
Coronel, que se deve á mesma mais de hum anno de 
vencimentos, e que por isso se acha reduzida á roupa 
do corpo , e ao triste sustento de carne sem farinha , 
&c. A ’ vista pois de huma tal requizição não hesitei 
hum momento em providenciar sobre o que estava ao 
meu alcance ; oíTicici para a Yilla do Principe para se

li
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fornecer ao mcsmo Tenente Coronel o armamento , e 
mais munições peJida-s , c tamhom aijuelle yestuaiio , 
que fosse eompativel arranjar-se com os negociantes pa­
ra depois se lhes pagar ; mandei reforçar com 200 ca­
çadores escolhidos o referido passo das (.anoas , por sei 
o unico por onde os rebeldes podem entrai* corn laci- 

’ lidade nesta Frovincia , o que náo perdem de vista , ];ois 
que ali apparccein constantemente , cujo passo ainda 
tenciono mandar reforçar, porque além de ser , para 
hem dizer , a chave da Frovincia o ,d’elle •̂ e pode mar­
char para Lages , que não fica muito distante , para Mis­
sões , ou para outro qualquer ponto das Provincias vi­
zinhas, que mais urgente for; e saquei nesta Villa sohrc 
o Inspector da Thezouraria da Ciddade de S. Paulo hii- 
ma letra de 2 :000;5^000 rs. , não sò por me constar que 
a Caixa Militar da Divizâo existente no Rio Negro , es­
tá exausta de dinheiro , como para contentar aquella 
Columna composta de Cidadãos voluntários, e proprie­
tários, que a não se lhes remetter os soccorros exigi­
dos, tencionavão, como me fez vêr o citado Tenente 
Coronel, largar as armas, e retirarem-se á seus dorni- 
cilios. Eu vejo-me , Exm.® S r ., quasi sem poder dar 
hum passo, pelos motivos que vou expor : a Caixa Mi­
litar não tem fundos , como já ponderei a \. Ex. , e 
por isso não posso provôr as necessidades da tropa, e 
pagar-lhe os seus vencimentos ; e para obter alguma pe­
quena cousa he percizo andar pedindo aos particulares 
como por favor , não obstante terem ellcs de ser depois 
embolsados d’estas pequenas prestações : a excepção da 
carne verde nenhum outro alimento ha para a tropa, 
e dc tudo isto tenho participado ao Exm.® Presidente.

.......... Ile percizo , Exm." Sr. , que se faça algum sa­
crifício; e se o Governo annuir ás minhas requizições, 
mandando-me meios, gente e muniçiies, eu posso desde já 
asseverar a V. Ex. hum resultado completamente satisfató­
rio para a Naçao ; e do contrario nada posso fazer........ .
Deos Guarde a Y. Ex. Quartel do Commando da Di- 
vizão de S. Paulo na Villa de Coritiha 27 de Feverei­
ro de 18F0. — illm.“ e Exm.“ Sr. Conde de Lages. —  
J*edro Lahaíut, General.

•í
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lllm ° o Exni." Sr. — Junto rouiello por Copia a V. 
Ex. 0 OtFicio que nesta data acaho do reccbor do Co­
ronel Cüfnniandantc da lorça da Cruz Alta para que 
V. Ex. conlieça qual o estado de inizeria a que ('slá re­
duzida pela falta de sustento e V(‘stuaií0 , equal a in­
tenção de que está j)Ossuiila á nao se llu' «miar os soc— 
corros, que anciosamente reclama; leiíeiando portanto 
tudo quanto expcndi a V. Ex. cm num OHicio de 27 
do mez passado ácecca du.stc mesmo objecto , só tenho 
novainente de pedir a V. Ex. que mande marchar para 
esta fronteira com a brevidade que urgem as circuns­
tancias hurna força de mil homens, para com a pouca 
que ora temos, pôr obstáculo ás pretençocs dos rebel­
des , que, segundo o dito Oílicio, comcção a reunir-se 
para acommetter-nos nesta Provincia ; que mande re­
forçar a Caixa Militar da Divizao com a somma de 
200 :000^ 000 , e que ine remelta o acmameuio e mu­
nições que em meus anteriores Ofíicios tenho reclama­
do de V. Ex. Não pareça a V. Ex. que esta exigeiicia 
he excessiva, á vista da falta que acjui ba de todos os 
recursos , e do descontentamento da tropa em geral , 
principalmente da Coluinna da Cruz Alta, a melhor 
força que presentemente existe cm armas, pela sua bra­
vura, constância, e conhecimento da gueria , e que a 
nao ser ella já os rebeldes terião evadido esta Provincia. Já 
fiz vôr a V. Ex. , que sem força , c sem meios nada 
posso fazer: sc o Governo pois quer [)ôr termo a esta 
guerra, como estou bem persuadido, satisfaça os meus 
pedidos, e , quando os nao queira annuir, então peço 
a V. Ex. , que haja de mandar-me substituir por ímin 
outro General , que sem estes recursos, saiba bem di­
rigir a guerra , visto qne nao lie das minhas intenções 
sacrificar meia duzia de homens contra buma força su­
perior, a tudo disposta, c com Iodas as vantagens so­
bre a nossa; e nem a estar estacionado longos anno:: 
nesta fronteira causando assim enormes despezas a Na­
ção , e por fim nada alcançar. Perdoe Y. Ex. que eu 
Jlie lalle com tanta franqueza , pois estou na convicção
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de que se deve dizer sempre a verdade ao íjoveriio , 
|.*ara provideociar coin Imnpo . e com acerto sotire ob­
jecto de tanta importância como o presente , d’ onde de­
pende a felicidade da Naçáo , que eu dezejo v6r eleva­
da ao maiOr explendor e gloria. Deos Guarde a V. Lx. 
Quartel General do Commando da Divizao do Hio Ne- 
gi<) na Villa dO'*lMincipc 5 de Âlarço de 18V0.— lllm." 
e Exm." Sr. Conde de Lages. —  Pedro Labatut, General.

DOCUMENTO N." G,
lllm.® e Exm.® Sr. —  Tenho a Lòhra de levar á pre­

sença de V. Ex. , para que se digne de fazer chegar 
a do Regente em Nome de S. M. o Imperador , que 
a Villa de Lages se acha occupada pelas forças do meu 
Commando.

.........  Tenho feito seguir bombeiros , e partidas até
o Rio Pelotas, c Vacaria para observarem o inimigo, 
e não avanço já ató Missões, para não sacrificar as for­
ças que me forão confiadas , [>or serem ainda muito di­
minutas. Reitero a V. Ex. o meu pedido dos mil ho­
mens, com os qiiacs , e com seiscentos homens da G. 
N. , que já mandei marchar de Paranaguá , c Coriti- 
ha , em virtude da authorização do Governo dc S. Pau­
lo , vèm a força do meu Commando a ficar respeita­
da, "e entao poderei seguir a qualquer ponto, onde o 
inimigo se ache para o acomrnetter sem receio de sa- 
crificio algum ; c assim também o dos meios pecuniá­
rios , attondendo a que a lirigada Cruz Altcnce se acha 
atrazada cm seus vencimentos desde Dezembro ultimo, 
c à que se tem feito enormes despezas com a compra 
de cavalhadas e boiadas , além dos mais gastos com trans­
portes de generös , armamento , bagagens , soidos , &c. 
estnndo-sc ainda a dever ao Cidadao Manoel Antonio 
da Cunha, morador da Villa do Principe, n quantia 
de 20 :000<5Ï^, fóra as outras despezas , que elle conti­
nua a fazer para o bom andamento do serviço destas
forças............  Deos Guarde a V. Ex. Quartel General
do Commando das forças dc S. Paulo na Villa de La­
ges 19 de Abril de 18i0. —  lllm.® c Exm.® Sr. Con­
de dc Lages. Pedro Laba lu t , General.

\ ..
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D O C L M E M O  X." 7.

Him.*’ 0 Exni.” Sr, — Faço seguir ncs(a data para es­
sa Corle o Major Commandante dos Equadroes de Ca­
vai laria de primeira Linha , Francisco de Paulo de Ma­
cedo Rangel, alim de levar a V. Ex. as participações 
da rninha entrada nesta Villa com as ^forças do meu 
Commando , e mcsrno para expor verbalinente a V. Ex.
o estado da Campanha por este lado...........

Depreco novameqle a V. Ex. a vinda dos OíTiciaes 
do 10." Batalhão de^Caçadores , que estão nessa Cor­
te ; e de alguns Cirurgiões , pois que aqui não ha hum 
só a quem se encarregue do Curativo das praças en­
fermas............  Deos Guarde a V. Ex. Quartel General
do Commando das Forças de S. Paulo na Villa de La­
ges 20 de Ahril de 1 8 4 0 .— Illrn." e Exm." Sr. Conde 
de Lages. — Labatut , General.

DOCUMEXTO X." 8.

lllm." e Exrn." Sr. —  De posse dos OíTicios de V. 
Ex. de 7 ,  e 18 de Agosto, e 2 de Setemhro, c dos 
papéis que os acompanharão, tenho de significar a V. 
Ex. , que não vejo meios de se pagar as forças d'pssa 
Provincia, que seguirão de Lages comigo , nem pela 
Provincia de S. Paulo , pela grande distancia cm que 
estamos d’ella , c falta de fundos , e nem pela do Rio 
Grande , como V. Ex. indica , por isso que , estando 
os inimigos como estão , na nossa frente , torna-se de- 
íicultozissimo , c de grande risco, o mandar-sc ali bus­
car fundos para tacs pagamentos, sendo a meu ver mui­
to mais facil virem d’essa Provincia pela Laguna..........
Deos Guarde a V. Ex. Quartel General do Commando 
da Divizão de S. Paulo no Acampamento das Antas 7 
de Outubro de 1840. — lllm." e Exm " Sr. Antero José 
Ferreira de Brito, Brigadeiro Presidente da Provincia 
de Santa Catharina.— Labatut, General.

DOCUMENTO N." 9.
lllm." e Exin." Sr. —  Achando-rnc a grande distan-

rî



y /a
/  -r

I >  ‘

—  32

da da Villa do Principe , onde cxisle a Caixa Mililar 
d’osta Divizao , c havendo alcrn disso grande risco de 
vir d’ ali fundos para pagamento dos soidos , c venci­
mentos dos OíTiciaes , e mais praças , ro.go a V. liíX. 
se «irva de ordenar , que pela Thesouraria d essa Pro- 
vincia se me envie a importância das folhas , e relações 
que tenho a honra de passar ás maos de V. Ex. Caso 
porém aconteça , que na Thesouraria nao hajão fundos 
sufficientcs , eu lembro a Y. Ex. que se póde ahi pe­
dir aos Negociantes a referida quantia , para lhes ser 
satisfeita j>ela Provincia de S. Paoio, cujo Presidente , 
á vista da Cotnmunicaçao de Y. Ex. a este respeito , 
nenhuma duvida porá , c ainda inais quando nesta o c -  
caziáo tamhfun liie dou parto do j)edido , que ora fa­
ço a Y. Ex. , para ser pago por aquclla Provincia , dos 
fundos que houverem de ser etiviados á Caixa. Tand)em 
peço a V. Ex. , que pela mesma occaziao faça enviar 
os soidos do contingente d’ essa Provincia , que aqui se 
acha, cujas folhas de vencimento presumo que já fo- 
rão remettidas pelo Tenente Coronel Carreira. O por­
tador deste he o Capitão Lucio Alvares de Castro , a 
quem Y. Ex. pode mandar entregar a importância das 
sobreditas folhas. Deos Guarde a Y. Ex. Quartel Ge­
neral do Commando da Divizão de S. Paulo nas bocas 
da Serra de S. Francisco de Paula 30 de Outubro do 

—  íllm." c Exm.° Sr. Antero José Ferreira de 
Brito , General Presidente da Provincia dc Santa Ca- 
tharina. —  Ldbaiut, General.

DOCUMENTO N.'» 10.

...........  Náo nic lie possivel satisfazer as folhas e prets
que Y. Ex. enviou ; nesta Provincia não ha capitacs, 
e 0 pouco que tem , não chega para hum terço das 
despezas da força de meu Commando , a que se devem 
trez mezes: tomei o expediente de remetter hoje tudo 

' para a Corte, e o Governo de necessidade aceudi á a 
essa Divizão conhecendo o alru/o em que está do pa­
gamentos ; espero que Y. Ex. approve esta deliberação......
Deos Guarde a Y. Ex. muitos annos. Quartel General

fl,'



—  33

If na Laguna i3  du Novcm])ro de 18i0, —  lilin.® cE.v*n.® 
1; ij Sr. General Pedro Lahatut, Commandante da Divizao de 

S, Paulo.— O Presidente Anfer'o José Ferreira de Ih'iio.

D OCU M EN TO  N.« 11.

Him.'’ C Exm.° Sr. — Constando Jose Tíavicr Soares 
que ora vai a essa Corte , e tem de appresentar este 
OíTicio a V. Ex. , sendo Cirurgião do 10." Batalhão de 
Caçadores de primeira Linha da Divizão do meu Com­
mando , foi reformado no dito posto por Decreto de 
23 de Janeiro deste anno, sem o haver pedido, e sem 
ter para isso moléstias que o impossibilitem de conti­
nuar no Imperial serviço: clle tem sumo gosto de en ­
trar novamersle para o serviço do Exercito se o Gover­
no Imperial houver por bem revogar o Decreto dc sua 
reforma, e promovel-o a Cirurgiáo-Mór de Divizao com 
o j)Osto e soldo de iMajor, em aüenção a que outros 
mais modernos do que eile se achão ellevados á taes 
graduações, e cujo posto elIe tem exercido jior Com- 
missão na presente guerra, E porque ellc seja luirn Fa­
cultativo mui habil , (segundo todos me informao) e qnr 
tem prestado serviços a Nação; e não haja aldm disso 
hum outro na força do meu Commando , para tratai 
dos enfermos , como por vezes tenho representado, <> 
pedido a Ex. , resultando disto perecerem os do('ii- 
tes, e feridos por não haver quem lhes applique os me­
dicamentos, ou licarem aleijados; motivo porque tenlio 
a honra de o appresentar a V. Ex. , a fim de que iia- 
ja do o atlender , se assim V. Ex. julgar conveniente 
a bem do serviço. Deos Guarde a V. Ex. Quartel Ge­
neral do Commando da Divizão dc S. Pauío na Villa 
dc Lages -V de Maio de 1 8 i 0 . — illm." c Exm." Sr. 
Conde de Lages. —  Pedro Labatut, General.

l3! ’ ;
e-
Jj ÍJ, 1-

to

i
■ a
yi' nÎ '

DOCUMENTO N." 12.

lllm." c Exm." S r .— Apresento a V. Ex. a inclusa 
parte, que me dèo o Alfmes Joaquim Severino dc Vas- 
conecllos, que sç acha encarregado çlo Depozilo da Di»
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vizão, áocrca do amiarnenlo desconcertado, que elle lem
encontrado nos calxoes vinlos do ilio de .Janeiro...........
Deos (jluardc a V. Ex. Quartel (loneral do Coiuman- 
do da Divizao dc S. Paulo na Villa de Images 27 de 
J-.inho db 18V0. —  llltn." c Exrn.‘> Sr. Manoel Macha­
do Nunes, Presidente da Provincia de S. Paulo. — Lu~ 

*iatut , General.

iou;'

! ; iSil

DOCUMENTO N. ’̂ J2 — .1.

......... Nestes termos não po.iso dispensar- lhe huui
Batalhao separando-o dc t6)d o , c só posso soccorrer a 
V. Ex. , quando pelos movimentos do inimigo dever­
mos e [)odennos reunir as nossas torças.

Ainda que cu podesse dispensar hum dos Batalhões 
para licar de todo pertencendo a Divizao dc Y. Ex. ; a 
sua marcha até essa pozição importaria huma aeçao ge­
ral , (|uc se eu a podesse dar ja a tinha dado..............
Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Governo em Porto

jir-

^Vle r̂e l o  de Novembro de 18-VO. Illni. c Exm. Sr.
Mar^echal de Campo Pedro Lahatut, Commatidante das 
Uorças de S. Paulo. —  Francisco José dc Souza Soares 
d'Andrea.

DOCUMENTÜ N.» 13.
.7/11

...........  Devo a(jui ponderar a V. P2x. , que se cu ti­
vesse recebido a força que por mais dc huma vez te­
nho pedido a V. Ex. , e ao Governo de S. Paulo , se­
ria esta a occazião de se dar aos rebeldes o golpe de­
cisivo com a oceupação dos pontos a. que se refere o 
mesmo Presidente do Uio Grande no dito Otlicio ; po­
rem que á vista da força, que actualmcntc tenho , e 
«las judiciosas observações d’aquelle Presidente , não pos-- 
so hir cxtacionar-me nos pontos indicados, c que, só 
o farei logo que me cheguem 000 homens , que man­
dei vir da Guarda Nacional de Coritiha , e Paranaguá ,
e me for determinado por Y. Ex........ Ueos Guarde a
Y. Ex. Ouartel General do Commando da Divizao de

■jiiü
«CíH

S. Paulo na Villa de Lages 4 de Maio de 1840. — lllm.«e Exui.'̂  Sr. Conde de Lages. Fedro LabaliF, General.
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Illm." V. L\n).‘̂  Sr. — lit'cc!)i l'Sla manlia os Ollicios 
(le \. hx. tis. l,j O Í Í ,  iimhos dr do conenlo inez. 
Co n O do niimeiü 1 4 ,  lui (“iiUogue do A\izo da Sc^ 
crelaria da Guon a de 31 de Waio passado , ordeuaudo 
a mitilia marcha para a l’renlc com as forças do lueu*
Ciommando........... As Cavallerias achao-se quasi a pé ,
e essa pouca cavalhada (jue existe , está cm circunslan- 

‘^cias de iiao q)oder dar serviço algum , pelo estado de 
magreza a que a tem posto o muito serviço , e « igo- 
roso inverno; estou esperando todos os dias, que me 
cheguem do Rio Negro 70 recrutas , cartuxame , far- 
ílamcnto pura vestir tropa , que só tem a roupa do cor- 
p o , e está inteiiamcnte descalça ; hem como farinha , 
e sal , pois que a 2 mezes e meio que só se sustentao
da simples carne...........  Havendo mostrado pois a V. Ex.
os inconvenientes, que tenho, para nao me pór em mar­
cha com a brevidade recommendada nos ditos Avizos , 
e Ollicio de V. Ex. , releva signilicar a V. Ex. , que 
Jiurna semelhante marcha , ordenada com tanta preci­
pitação em huma esíaçao invernoza , como a jtresente , 
e com falta dos mais essenciaes recursos mesmo para o 
vestuário , e alimento da tropa , torna-se além de im­
praticável , de grande comprometimento, e mostra qtie 
o Goverriít geral da Naçao foi mal informado a respeito 
da mesma ; depois dc me haver dirigido o Avizo de 14 
do mez passado , que j)assei ás màos de V. Ex. por 
copia cm o meu Ollicio de 14 do corrente mez. Não 
obstante todo o expendido , eu fico apromplando-me j)a— 
ra marchar com as lorças , que me estão confiadas: mas 
desde já declaro a V. Ex. , e o mesmo faço ao Gover­
no Imperial , que não me responsabiliso pelas tristes 
consequências que possão sobrevir a esta pequena força 
sem instrucção, c sem os necessários recursos victacs , 
provenientes dc huma intempestiva marcha, pois que 
ao Governo Imperial já tenho feito sentir tudo isto , e 
pedido augmento do força : todavia aílianço a V. JCx. , 
que serei incansável , e solicito em cnnqtrir as ordens 
que me forão, e houverem de ser transmittidas, e pa-
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ra que c.sta porçao lU; iiiiclices luio S(‘ja saciiiicatîa por 
iiualqiKM maiHMra ao imminento perigo que parcce es­
péral-a.......... î)i‘os (iuarde a V. Ex. QuarU'i (ieneiai
do Commando da Divi/âo du S. Pawlo na MÜa d(' La­
ies 22 ue Junho de ISVO. — Hlm.“ o Exm.“ Sr. Fran­cisco Jos6 de Souza Sonres d’Andrôa , Maréchal Presidente 
da Provincia *dc Santa Calharina. — Laùatut , General.

DOCUMENTO N.“ 13.
lllni.'’ t‘ Exm.® Sr. —  Esta manhã rcceli o Aviso re­

servado de Y. Ex. de 31 do «nez passado , ao quai
passo a responder.......... A lîrigada de Cavallaiia da Cruz
A lla , e os 89 soldados que formão os 2 Esquadrões 
da primeira Linha , estão quasi a pó , c alguns caval- 
los que ha existem em circunstancias de nao poderem 
dar serviço algum por estarem magros , e morrendo to­
dos os dias por causa do rigoroso inverno. Estou a es­
pera que me cheguem do Rio Negro iO recrutas , car- 
tuxame , e fardamento para vestir a tropa , que só tem 
a roupa do corpo, e se acha inteiramente dcscaiça, bem 
como alguma farinha c sal, pois que a 2 mezes e meio
que só se sustentOo com a simples carne......... . Tendo
assim feito vór a V. Ex. os motivos que me impedem 
de marchar com toda brevidade que me foi ordenada . 
releva a significar a V. Ex. , que a força do meu Com- 
mando não conta mais de mil homens, c estes paiza- 
nos e recrutas, sem instrucçüo alguma, c que por ve­
zes requizitei mais forças ao antecessor de V. Ex. , a 
qual não me foi remettida, pelo q u e , e pelo já expen­
dido , tenho a declarar a V. Ex. que não tomo sobre 
mim a responsabilidade do que houver de acontecer a 
esta força, já por ser diminuta e sem instrucção , já 
pelas consequências que lhe pôde provir de huma mar­
cha em huma estação de rigoroso inverno, como a pre*- 
sente , sem que a mesma força tenha os necessários ali­
mentos e vestuário , mas que empregarei todavia os maio­
res cxforços e disvelos para cumprir com cxacção as or­
dens do Governo , c para mitigar quanto for possivcl os 
soffrimentos da dita força, e não sacrifical-a ao immi­
nente perigo, que parece anicaçal-a. J^ogo a V. Ex. se
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SH'Ki (li‘ Icvar ao ('(Uiluicimciito lio Hrgodít’ o quL* ací- 
ma l(>vi) {‘xposto. Oeos a N. lix. Quartel ( j f  *
iieral Jo Commando da Divizao df S. I’aulo na Villa do 
Lagcs *2'2 do Junho do IS'iO. — Him.® o Cxm. Sr. Sal- 
vadoi’ Josc Maciel. —  Lahalut , General.

DOCGM EM O  N.« IG.

.............  Igualmcntc fiz a V. Ex. , quo n.lo me
r(’sponsal)ili(«ava pel .̂s funestas consequencijs, quo sobre­
viessem á esta forçaV jií pnr diminuta , o já pela rigo­
rosa estaçao , sem ter rlla/urdamento, e alimentos ne­
cessários, e agora ainda o confiiino, por lerem tido ou­
tro dislino as forças da 1’ rovincia de Santa Catharina , 
que o Governo Imperial havia ordenado, que ficassem 
a minha dispoziçáo. Com a força quo aclualmonlc tenho 
me persuado que não posso sustentar as |>oziçoes , que 
SC ine encarregão , e são de necessidade c muito mais 
quando estou jiersuadido de que a Brigada da Cruz Al­
ta em passando ao Sul do Rio Pelotas tem de diminuir- 
sc consideravelmente com as deserções.......... Deos Guar­
de a V. Ex. Quartel General do Commando da Divi­
zao de S. Paulo na Villa de Lages 18 de Julho de 1840. 
—  Illm.® c Exm.*  ̂ Sr. Francisco José de Souza Soares 
d’Andrea, Marechal Presidente c Commandanle das Armas 
da Província do Rio Grande de S. Pedro do Sul.— Labalut, 
General.

DOCCMEISTO N.“ 17.

............. Permitta-ine V. Ex. nesta occazião , que eu
ainda chame a altençâo de V. Ex. sobre o ultimo ar­
tigo do meu Ofiicio de 22 do mcz pretérito , iclativa- 
mente ao numero, c qualidade da força , que actual- 
mente se acha sob o meu Commando, e da qual remet- 
ti hum mapa a V. Ex. cm data de 26 do citado m cz, 
e que pondere igualmcnte a V. Ex. algumas outras cir­
cunstancias , que de maneira nenhuma devo occultal-as 
a V. Ex............  Acresce ainda mais , que do 10.“ Ba­
talhão de Caçadores , e Esquadrões de Cavallaria de Li­
nha tem desertado 85 praças, depois que sahirão do Rio
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Nogro, cujas dcscrçõcs nao tem sido possivel evitar se 
de numeira alguma , que não se póde contar com a for­
ça da Cruz Alia, (|ue faz parte da Divizao do meu Com­
mando, a (|ual muito receio, que cm pa'Sando ao Sul 
do Itio d(S-Pelotas desertem para suas casas, como mes­
mo suspíutao os proprios Commandantes . visto que lie 
(iomposta de p0Ízanos, sem disciplina, e sem subordi­
nação alguma , e que o unico motivo que os obrigava 
a permanecer aqui era por achar-se o Municipio de 
Missões occupado |)clos rebeldes , o que hoje não acon­
tece ; paia isso lambem concorre-a nudôz em que se 
achão , nao obstante os fardajnentós (juc lhe tenho man­
dado distribuir, e o estar-se-lhes a dever 7 mezes de 
seus soidos , e mais vencimentos........... Todas estas con­
siderações [lort^m não me impedem de marchar para a 
frente logo que os rios olfereção passagens , e de hir 
uccupar as bocas da Serra de S. Francisco de Paula , 
como mc está marcado, mas a vista d’ellas he d o  meu 
dever reclamar novamemte a Y. Ex. a remessa de GOO 
homens de tropa de Linha pelo menos, os quacs de­
vem vir bem armados, e vestidos, em cujo numero de­
ve scr incluido 30 artilheiros, e a de numerário para 
satisfazer os vencimentos da Brigada Cruz Altense , as­
sim tambcni de])reco a vinda de 2 Facultativos, visto 
quê nas forças do meu Commando nao ha hum só pa­
ra curar os doem es , que eslao morrendo todos os dias 
ao desamparo , pedido este que por mais de huma vez 
tenho feito , e se mc nao tem satisfeito. Sc o Gover­
no não attender a estes meos pedidos , então rogo a 
V. Lx. que ine mande render, pois que não vejo ne­
cessidade de sacrificar-me , nem a esta pequena força, 
sem que a Patria com isto lucre ; pelo contrario a des- 
inoralisação em caso tal será o que necessariamente so­
brevirá aos povos, como succedeo com a derrota do Bri­
gadeiro Cunha, pela qual ainda hoje muitos não se que­
rem reunir ao jiartido da Lei , e nestas circunstancias 
muito perigará a causa que deffendeinos : peço a Y. Ex. 
se digne levar ao conhecimento do Begente em Nome 
do Imperador , quanto acabo de expender para que o 
mesmo Begente se sirva de tomar as medidas, que em
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sua sabedoria julgar convenient;s. Dcos Guarde a V. Kv. 
Quarlíd General do Cominando da Divizão de S. Paulo 
na Villa de Lages 18 de Julho de 18'í-O— illm.*' c Lxui.'" 
Sr. Salvador José Macicd. —  Labalul, General.

DOCLllENTO N.« 18.
• •

llliti.® e Exm.o 5 p — ............ Com­
mando consta do mil praças, pouco mais ou menos , 
com ella pouco ou jiada |)osso tentar , c f)or isso te­
nho por vezes reclanísdo do Governo Imperial mais mil 
homens, e ultimainente limitei-me a pedir somente (j()() 
inclusive alguns soldados Artilheiros , ou a minha dis­
pensa d’este Cominando...........  no entanto eu vou mar­
chando conforme-as Ordens que tenho, para occupai' a 
Serra de S. Francisco de Paula na Provincia do llio
Grande, e espero que V. Ex. se digne de apoiar este
meo pedido para com o mesmo Governo. Deos Guar­
de a V. Ex. Quartel General do Commando da Divi­
zão de S. Paulo no Rincão do Guarda Mór 19 do Agosto 
do 1 8 4 0 .— lllm.® o Exm.® Sr. Manoel Machado Nu­
nes , Presidente da Provincia de S. Paulo. —  Labalut 
General.

DOCUMENTO N.« 19.

Illin.« e Exm.'’ Sr. — ........... O Major Ourives já me
participou ter recebido ordem de V. Ex. para se in­
corporar as forças do rneo Cominando, e eu lhe de­
terminei, que continuasse á oceupar o mesmo ponto em 
que tem estado , ató á minha chegada á dita Serra. De 
zejo que V. Ex. expeça iguacs ordens ao Major Ro­
drigo , pois que muito necessário se faz augmentar-se 
as forças do rneo Commando, que talvez venhão a ser 
as que hão-de operar contra os dissidentes, caso elles 
não SC queirão aproveitar da amnistia.........  Dcos Guar­
de a V. Ex. Quartel General do Cominando da Divi­
zão dc S. Paulo no Acampamento das Antas G de Ou­
tubro de 18i0. — Him.® e Exm.® Sr. Francisco .José de 
Souza Soares d’Andréa , Marechal Presidente da Pro­
vincia do Rio Grande do Sul. —  Labalut^ GeneraU
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DOCUMENTO N." *20.

111m.« c Exm." Sr. —  Aqui cli '̂gou lioj<î o Ma)or Josr 
Î'Muiciü (la Silva Ourivfis, (juc voio rec( l̂)cr as ininhas 
ordens , c* por elle fui informado acerca da lorça dos 
rebeldes, e da intenção que clU'.s lein , de subir esta 
S.irra com d )U' mil bom-us , deîxando o restante da 
força appareiitaiido alii o nosso Exercito, alim de não 
vS(*rem perseguidos por elle na mesma subida t a ser vi- 
ridica esta noticia, como estou bem persuadido, c se- 
«vundo im-snio o que V. Ex. me-’ iem (mmmunicado em 
M!os Ollicios de 30 de Agosto, 9 e 15 do Setembro, 
e 17 e 30 de Outubro, nao posso deixar do ])odir a 
V. Ev. , i)ela segunda vez, a vimla do GOO praças pe­
lo menos, para reforçar esta Divizao*, que na iniiiba 
opinião he a Columna que tem de operar ; c se V. l’.x. 
á isto Síuulo resolver, então ver-mo-liei obrigado á le -  
tirar-ino desla Serra, para nao saciiíicar esta pouca lor­
ça , (jue ino está confiada, visto que aqui não ha hu- 
iiia |)ozição militar capaz, c hc hum campo todo aber­
to; acrescendo mais, que nas matas da Serra ha im - 
inensas picadas, que não me h(̂  possivel mandal-as guar­
necer , tanto polo espaço que distâo huma das outras, 
nao obstante 1er cu desde o mesmo dia da minha che- 
da aqui mandado trancar algumas, como pela pouca 
força (jue tenho. Sei que a nossa força que guarnece, 
o Taquary . he grande , e por isso muito confio , que 
V. Ex. me mandará as praças pedidas, huma voz que 
não SC tenha ainda podido obter dos rebeldes o largarem 
as armas. Deos Guarde a V. Ex. Quartel General do 
Commando da Divizão de S. Paulo nas bocas da Ser­
ra de S. Francisco de Paula 9 de Novembro de 1840.
__Illm." e Exm.® Sr. Francisco Josó de Souza Soares
d’Andrôn, Marechal de Campo, Presidente c Comman­
dante das Armas da Provincia do Rio Grande do Sul. 
—  Labalut, General.

DOCUMENTO N.° 21.

lllm.« c Exm." Sr.  ̂( I « 4 I t f 0 llc  provável que os
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.beldes subão esta Serra pelo lado das Très Forquilhas , 
íe como eu não tenho forças suíTicientes para resistir-

I
lhes, visto que nem as do Rio Grande, e nem d’essa 
IProvincia me podem coadjuvar , vejo-me obrigado a rc- 

hirar-me para a Vacaria à occupât os lugares marcados 
(no dito OÍTicio , logo que eu tenha noticias da subida 
i d’elles; acho portanto muito conveniente. que V. Ex. 
í caso elles subão a mesma Serra , mande avançar tam- 
( bem as forças d’essa Provincia , que estão na Laguna , 
»para fazerem juncçáo cornmigo , pois que só unidas es- 
i tas forças se poderá Tazcr resistência á elles , e aniqui- 
jlal-os ...........  Deos Guarde a V. Ev. Quartel General

!
do Commando da Divizão de S. Paulo nos Rarreiros 
em cima da Serra de S. Francisco de Paula 17 de N o- 
V(unbro dc 18i0. — Illm.^ e Exm.° Sr, Antero Josó Fer­
reira de Brito, Brigadeiro Presidente da Provincia de 
Santa Calharina. — Labalut , General.

DOCUMENTOS 2 2 ,  23 e 24.

Partes dos Commandantes das Brigadas cobrindo ou- 
j Iras dos Commandantes dos Corpos, cm que se relata 
dos diversos objeclos, de (juc necessitava a tropa paia se 

poder pôr em marcha, datadas da Villa dc Lages em 
si 2 4 ,  2 o ,  e 28 de Junho do 1840.

DOCUMENTO N.° 25.
>

lllm.'» c Exin.” Sr. —  O Major Ourives, c o Alferes 
L Josó Joaquim Velho mandarão-ine participar por dous 
i proprios no dia 18 do corrente mez, que os rebeldes 

jâ tinlião passado o rio dos Sinos, e estavão subindo 
1 a Serra com toda a sua ferça em numero de 3,000 
í homens, e na noite do mesmo dia vierão pessoalmenle 
I dar-me esta noticia, asseverando-me o Major, que o 

nosso Exercito as não vinha perseguindo; c não lendo 
' eu força sufliciente para resistir-llies, como coinmu— 

niquei a V. Ex. , resolvi-me a retirar com a força a 
inou mando para o lugar , que V. Ex. me indicou em 
seu OÜicio de 13 do presente mez , cuja retirada pus

6
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em pratica na manha do dia 19 No dia 22 recebi hum 
Officio d’aquelle Alíeres Velho , participando-me , que 
o Ganabarro já estava em cima da Serra com hunia boa 
porção de Tropa em huma picada denominada Sumi­
douro , a qual sahe nos fundos da fazenda dc D. Ro­
za , e que ahi estava a espera do restante da mesma 
tropa ; á viste, disto tive de forçar a minha marcha pa­
ra pôr á salvo esta pequena força , e para isto vi-me-
obrigado a mandar lançar no rio no passo debaixo das 
Antas, por onde passei, para encurtar 6 ou 7 dias do 
caminho, as 6 peças de calibre 3 ,  que eu trnzia com 
os seus competentes reparos, e munições, tanto pela 
grande demora que ellas causavão nas marchas, como
.porque a passagem naqueile passo , e nas maltas que
elle tem de hum e outro lado, demandavão muitos dias,
e trabalho...............  Hoje cheguci a este Acampamento,
e por estes 7 ou 8 dias pretendo chegar ao passo fun­
do da Cruz Alta. Deos Guarde a V. Ex. Quartel Ge­
neral do Commando da Divizão de S. Paulo na Es­
tância de Santa Anna na Vacaria 26 de Novembro de 
^340. —  Illm.® e Exm.® Sr. Francisco José de Souza 
Soares d ’Andréa, General Presidente e Commandante 
das Armas desta Provincia. —  Labatut, General.

DOCUMENTO N.*’ 26.

lllm.° e Exm.° Sr. — O Major José Ignacio da Silva Ou­
rives , a quem eu havia ordenado, que se conservasse com 
a sua força em baixo da Serra de S. Francisco de Paula 
para observar o inimigo, e perseguil-o quando tentas­
se a subida d’ella, e o Alferes José Joaquim V elh o , 
que estava de policia na mesma Serra com bombeiros 
em todas as picadas para me parteciparem qualquer cir­
cunstancia que oceorresse á respeito dos rebeldes, man-f 
darão-me avizar por dous proprios na tarde do dia 18 
do mez passado, que a força inimiga em numero dc très 
mil homens, já estava subindo a Serra, e na noite do 
mesmo dia vierão elles em pessoa dar-me esta mes-  ̂
ma partccipação, asseverando-me o M ajor, que o nosso 
Exercito se cooservava immovel no Taquary ; á vista de
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huma tal noticia, do OiTicio que dirigi em data de 9  ^  
daquelle mez ao Exm.® Presidente d’esta Provincia, e 
da sua resposta coni data de 13 , cujas copias passo às 
mãos de V. Ex. sob numero 1 ,  e 2 ,  resolvi-me,. ben. 
á meu pezar, a abandonar a posição, que eb'm tàntos 
sacrifícios occupei na força do rigoroso inverno, conforma 
as ordens do Governo de Sua Magestade o Imperador,
.e a retirar-me com a pouca força a meu mando para 
este ponto, que nie foi marcado pelo mesmo Exm.®Pre­
sidente no seu citado OÍTicio; e ordenei a aquelles dous 
Ofliciaes, que se emboscassem nas matas com as suas 
forças, para perseguirem os r?beldes, e retardar-lhes as­
sim a sua marcha, em quanto eu punha á salvo esta 
pequena força ; cuja retirada verifiquei no dia 19 tendo 
nesse mesmo dia OíTiciado ao Commandante Militar da 
Villa de Lages para fazer transportar com toda a bre­
vidade para o Rio Negro, ou para Santa Catharina todo 
o armamento, cartuxame,^e mais artigos bellicos exis­
tentes n'aquelle depozito, e que no caso de lhe faltar 
condução os inutilizasse. No dia 22 á noite recebi hum 
Officio do dito a 1 feres Velho, datado de**21, parteci— 
pando-me, que o Canavarro já estava em cima da Ser- 
ea com huma grande porção de tropa, e que estava a 
espera do restante ; pelo que tratei de apressar o mais 
possivcl a marcha da Columna , para não sermos vic— 
timas do inimigo, e para isso fiz lançar no passo de 
baixo do Rio das Antas as 6 peças de Artilheria, que 
eu tinha de calibre très com os seus compétentes re­
paros, e munições .. . . . .  Aqui chegei em fim hontem 
7 do corrente mez depois de 18 dias de viagem, com 
o prejuizo de quazi toda a Cavalhada, que ficou can­
sada pelos caminhos, não obstante terem sido as mar­
chas diarias de duas e meia léguas a très. A Brigada 
Cruz Altense, que se achava ao mando do Coronel Ho­
norário Antonio de Mello e Albuquerque, dezertou quazi  ̂
toda por insinuações da maior parte dos proprios Offi- 
ciaes, muitos dos quaes dezertarão até com as suas mes- 
mas Companhias, chegando até a perversidade de táes jP® 
homens a roubarem as melhores cavalhadas d’esta for­
ça...............  O contingente de Lages ao mando do Ma-



jo r ..........taniluîm dezertou todo com o dilo M ajor, bem
como 0 maior parte da lorça da Vacai ia.............  Sc esta
força Exm " Sr. , tivesse sido aiigmeotada . desde que 
eu o tenho rcquizitado, o inimigo não tcria ganhado 
ta\ito terreno, onde encontra todos os recursos, e cu 
não me veria na necessidade de fazer huma retirada de 
mais de 50 léguas por máos caminhos, c de soffrcmos 
os prejuízos, que acima apontei, cm risco de sermos 
todos victimas: estes meus pedidos, que talvez fossem 
jul gados importunos, e parecessem m edo, justiticão ago­
ra a justiça das minhas requizições, c o que por vezes 
disse nelles «q u e  esta era a meu v6r a Columnn, que 
tinha de operar contra os dissidentes» e senão cessei de 
reclamar forças , foi porque nunca contei com as de Santa 
Catharina, c Rio Grande em meu auxilio, como tem
acontecido ató o presente..............  Deos Guarde a V.
Kxc. —  Ouãi tel General do Commando da Divizão do S. 
Paulo na Freguezia do Passo. Fundo da Cruz Alta 8 
dc Dezembro de iSiO. —  lllm.» c Fxm.° Sr. Francisco 
de Paula Cavalcante de Albuquerque. —  Labalut, Ge­
neral.

DOCUMENTO N.“ 27.

Hurna relação do 15 OÍTiciaes, que dezertarão, per« 
tencentes á Cavallaria Cruzaltense ; he assignada pelo 
seo Commandante o Tenente Coronel Antonio José de 
Mello c Albuquerque.

DOCUMENTOS N.°‘ 28 a  31 —  B.

Partes de diversos OÍTiciaes Commandantes de Parti­
das em observação a respeito da posição do inimigo, 
e choques havidos entre a vanguarda d’estes a suas pe­
quenas forças.

DOCUMENTO N.” 32.

OíTicio do Tenente Coronel Francisco d’Areu Camera, 
Commandante de huma das Brigadas auxiliadoras, em 
que expõe os motivos que tem retardado a marcha da 
Brigada do seu Commando.

1 0 '
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DOCUMENTO N /  33.

lllm “ e Exm.“ Sr. —  Cumpro-me parttícipar a V. Ex. 
que cm consequência dos ásperos cajuinhos que tenho 
transitado com a Brigada do meu interino Commando, 
c do máu estado cm que se acha hoje a cavalhada , 
não me teoí sido possivel adiantar a n ais as minhãS 
marchas ; restando-me asseverar a V. Ex. que a não 
ser auxiliada esta Brigada com nova montaria , ficará 
inabilitada para op^erar; o que levo ao congeeimento 
de Y. Ex. para que em caso como este de tanta ur­
gência , se sirva ])rovidencirr como julgar conveniente. 
Deos Guarde a V. Ex. Campo cm marcha 18 de De­
zembro de 1940. —  lllm.“ e Exm.“ Sr. General Pedro 
Labatut. —  João Propicio Menna Barreto , Tenente Co­
ronel Commandante interino da 2 .“ Brigada.

DOCUMENTO N.“ 34.

lllm.“ e Exm.“ Sr. — Aqui chegou no dia 18 do cor­
rente a 2.® Brigada de Infantaria, e hontem a 2 .“ de 
Cavallaria , amhas pertencentes ao Exercito desta P ro -  
vincia. A de Cavallaria chegou com a cavalhada toda es­
tragada , segundo me informa o respectivo Chefe , a pon­
to de não poder dar serviço algum. A cavallaria desta 
Divizão também está a pé , c até hoje ainda não re- 
cebi hum só cavallo dos que V. Ex. incumbio ao Co­
ronel Loureiro , de comprar, e remetter-me. Espero por­
tanto , que V. Ex. providencie como achar justo. De­
pois do ultimo Ofiicio que dirigi a V. Ex. nenhuma 
noticia mais tenho recebido do inimigo, que , segun­
do supponho, já deve ter feito juneção com João An­
tônio, e Portinho na Cruz Alta. Tudo isto devia ter 
acontecido assim mesmo pelo pouco ou nenhum caso , 
que se tem feito desta Divizão, e pela facilidade , que 
se tem tido com os rebeldes. Amanhã marcho com a 
força aíé o passo do Rio Jacuhy. Deos Guarde a V. Ex. 
Quartel General do Commando da Divizão de S Pau­
lo no Acampamento em Corussú 20 de Dezembro de 
1 8 4 0 .— lllm.“ e Elxm.“ Sr. Francisco José de Souza
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Soares «l’Andit^a , General , Presidente , e Commandan­
te das Armas »lesta Província do Itio Grande. —  La- 
ùatut , ^Gencral. i

f  ' DOCUMENTO N.« 35.

Him.® e Exm.” Sr. — Acabo dc receber câía manhã 
os Officios de V. Ex. de 16 c 24 deste mez, e á vis­
ta d’ elles passo a dizer a Y. Ex. o que se me ofi'e- 
rcce. Tcnb ' ectbiùu informações d« que ,Bonto Gon-^ 
çalves subio a Serra de S. Francisco de Paula para so 
reuuir a David Canabarro , î e que a força no inando 
deste já eslava occupando o Passo Fundo, e devia se­
guir , feita a juneção com Bento Gonçalves, para a Cruz 
Alta , onde já existe o Portinho coíò 400 homens, pou­
co mais ou menos : em consequência de taes noticias, 
e á vista das continuas reclamações, que me fazem os 
Commandantes de Cavallaria áccrca de cavallos para re­
montar a mesma (sem que eu lhes possa fornecer hum 
só , por os não haver n’este districto da Serra) e mes­
mo pela falta de gado para fornecimento da tropa, não 
fallando nos outros generös, convoque! no dia 24 des­
te mez os Commandantes de Brigada, c o Tenente Co­
ronel V idal, e expondo-lhes todas estas circunstancias 
nib fizerão vêr que as cavallarias estavão inteiramente a 
p é , e que por consequência não podião prestar servi­
ço de qualidade alguma, visto que mesmo não tinhão 
cavallos para fazer as pequenas marchas dc 3 legoas ; e 
assentarão que era melhor retirarmo-nos até o Rio Par­
do , para não sermos sacrificados ; a cuja deliberação não 
pude deixar de anuir, pelos motivos ponderados, os 
quaes eu já tinha feito vOr ao Exm ® Sr. Presidente em 
meus Officios de 15 e 20 deste mesmo mez ; acrescen­
do ainda, que o 10.® Batalhão de Caçadores , além de 
não estar completo , he composto de recrutas, e , ain­
da que o não fosse , não póde operar presentemente, 
por estarem os soldados inteiramente nús, e em cir­
cunstancias de tomar alguns alimentos para recobrarem 
as suas perdidas forças, pois que nem as marchas de 
2 legoas podern fazer por débeis. Deps Guarde a
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V. E\. Quartel Geiu;ral do Commando da nivizao de 
S. Paulo no Ouro Pino 27 dc Dezembro do 18V0. —  
]llrn." c E\m.° Sr. Joao Paulo dos Santos Barreto , Ge­
nera! , e Commandanto cm Chofc do Exercito do Sul. 

—  Labatut, General.
DOCUMENTO N.« 36.

r  j  ^

lllm .°e Exm.® Sr. —  Hontem á tarde recebi dous Ofli- 
cios dc V Ex. datados ambos do Curussú cm 20 do 
corrente; eir. o 1® declara V. Ex quo nenliuma noticia 
tern do inimigo, alem da que já me dirigio em sea 
ultimo OlTicio de 1 3 , e quo suppoc que Canabarro já 
fez juncção na Cruz Alta com .loão Antonio , c Por— 
tinho: c no 2 “ pede V. Ex. licença para se retirar á 
Corte a fim de tratar de sjia saude, levando em sua 
companhia o Capitão Manoel Lopes Pecegueiro, seu Se­
cretario Militar,

Pelo que pertence ao 1 ®, julgo conveniente respon­
der a V Ex 0 seguinte: 1.“ que a occupaçao do 
Passo Fundo , ou antes do Matto Castelhano, era 
buma operação capital, da qual dependia o bom su­
cesso de nossas armas, e a completa derrota dc Cana­
barro se elk ainda se achasse no campo do m eio , ou 
mesmo alem, pois que devera ser batido de frente pe­
la Divizão ao mando de V. Ex. , e ser perseguido em 
sua retaguarda pelas forças legnes prestes a subirem a 
Serra pelas picadas de Santo Antonio, e das Tres For- 
quilhas, como já em meus tres anteriores Oflicios tinha 
communicado a V. E x . ; 2 ® se porém Canabarro, se­
gundo V. Ex. suppõe, mas nào attirma, já tiver che­
gado a Cruz Alta, em consequência da retirada de V. Ex. 
para o Curussú; e se com cíTeito já elle fez juneçao 
com João Antonio, e Portinho, neste caso já não po  ̂
de ter lugar a contra marcha de V. Ex. para o Passo 
Fundo , e muito convem que V. Ex. me avize sem 
perda de tempo qual he a posição do inimigo, para 
eu reforçar a sua Divizão, ou para operar sobre o ini­
m igo, segundo as circunstancias, e procurar evitar que 
Bento Gonçalves também se possa escapar para a cam­
panha seguindo o caminho da Serra.

l
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l\ilo que respi'ila a licença que V. Ex. dezeja para 
80 retirar para a Corte, só topiho a lembrar a V. Ex. que 
inc não julgo authorizado para a conceder ; c que V. Ex. 
oin paso íle necessidade pode entregar o Commando da 
DÍAqzSo ao seu immediato, segundo as leis existentes.

íiirva~so V. Ex. , cm todo o caso, communicar-me 
^a»ptltima rescUição a respeito, para meu Governo. Deos 
Guarde a V. Ex. Quartel na Villa do Ilio Pardo 25 
de Dezembro de 1840. —  lllm.® e Exm.® Sr. Pedro La- 
batut. Marechal do Campo Commandante da Divizão de 
de S. Poulo. --“ João Paulo dos Santos Barreto^ Com­
mandante em Chefe do Exercito em operações.

t  C

I

DOCUMENTO N.» 37.

O Regente em nome do Imperador determina , que 
Y. S. se apronte para marchar para o Rio Grande, logo 
que para isso receber avizo do Presidente de Santa Ca- 
tharina levando as forças, que trouxe do S. Paulo, reu- 
nidís ás da Divizao do bravo Coronel Mello, e aquol- 
las outras, que forem postas á sua disposição pelo Presi- 
dente de Santa Catbarina , do maneira que verifique a 
marcha no dia immedij.to à aquelle, em que receber or­
dem. Recomincnda o Regente , que, quando V. S. haja 
de marchar, conservo quanto ser possa, as communi- 
cações com o mesmo Presidente de Santa Catharina , 
pela Villa dc Lages, ou pela Laguna; e que logo quo 
receber avizo do Tenente General Commandante cm che­
fe do Exercito sobro a direcção, que deve tomar, se 
julgue immediatamento estar á disposição do Comman­
dante em chefe do Exercito , a quem competo dispôr 
da força do Commando de V. S-, c determinar as ul­
teriores operações.

Alem disto recommenda mais o Regente, que V S. 
ponha toda a vigilância na segurança da força do seu 
Commando, porque nella tem o Governo grande con- 
Tiança , evitando , sempre que seja possivel, combates du­
vidosos , ou sorpreza da parte dos rebeldes, e que seja 
juntamente o maior disvclo da parte de V. S. a con­
servação da mesma força , já pelo cuidado, que deve
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Ici na sua maiiutouçao, já cvilamio marchas (orçadas, 
ou cm icmpos chuvosos, à nao scrcm estas exigidas poc 
motivos extraordinários , ílcando Y. S. de huma vez na 
mlolligencia de que da exislencia desla l'orça po(i-'< de­
pender em grande parte o exito da actual lucla. Lcos 
tiuarde a V. S. Palacio do Itio de Janeiro cm 31 te 
.llaio de 1810. — Salvador José Macic’u

DOCUMENTO N.« 38.

Attesto, que achando-sc o 1 1 1 me  Exm.® Sr. Bri­
gadeiro João Paulo dos Sant,os Barreto Commandatc em 
chere do Exercito cm operaçoes no Bio Grande do Sul , 
<'sereveo-ine da Villa do Bio Pardo, cm pirncijiio d(i 
Janeiro desU; anro , annuneiando~ine , que o H i m e  
Exm." Sr Marechal Lahatut so recolhia para o Bio de 
.laneiro por enrcrnio , trazendo cm sua companhia o Sr 
Capitao Pecegeiro sen Ajudante de ordens, e na mes­
ma occazião me pedio (jue mandasse justar as contas do 
dito Exm “ Sr. Eabatut, e do seu Ajudante , assim co­
mo quo lhe mandasse dar passagem para a Corte , e 
ahonar-lhe as connulorias de emhaeijue , e mais venci­
mentos; o (]ue executei, e por ser víudade passo e.'le 
por mim feito e assignado Bio de Janeiro 3 de Ju­
nho de 1811. —  i'rancisco Alvares Machado e )'os- 
concdlos.

DOCUMENTO N/' 39.

tllm." e IGxrn.” Sr. —  Ne^ta occaziao ordenei que em 
vista do Ollicio de V. Ex. datado de hoje se lhe sa- 
tislizessem pelo Comissariado as elapes vencidas desde 
o 1.‘* d(? Ahril atò 31 de Dezemhro ultimo, c pela (]ai\a 
Militar se lhe ajustassem contas de seus vencimentos des- 
d<', o 1 " de Agosto até o supracitado dia 31 de De- 
zeiídiro , expedindo-se a competente Guia. O <jue par- 
tccipo a V. Ex. em resposta ao dito Ollicio. Deos Guar­
de a V. Ex Palacig do Go\erno em Poito Alegia* 8 
de Janeiro de J8V1. —  lllrn.” e Exm. Sr. Marechal d(' 
Campo Pedro Lahatut. —  i'rancisro Aliares Machado, 
Presidente da Provincia.

7
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DOCl'Ml'NTO NP 3Í) —

PeH» llepartição da Caixa .Militär do ExorciU) (mh opo- 
Taçip>?î. n» i’ i-ovincia de S 5’ rdro, loi i)ai»o , ('in virlii- 
( l é 'ï i  l^ortaria do Cxm Prcsideiilo do 8 do corrente, o 
C’ <n.“ Marechal do Cainpo Graduado 1’cdro l.abalul, 
duli^Oncimonlo» que se lhe eslavao a dever, como Com- 
mandante da Divizao da Província de S. Paulo, desde
0 1 " de Agosto ató o tim de Dezembro do anim pro­
ximo íindo , conformei declarou em seu OíBcio dirigido 
ao Exm.“ Presidente naqm'ila data, e cm vssta do (jual 
se ordenou o pagamento, dwconlaiulo-se-ihe o soldo da 
Palenf.e por liavel-o consignado na Corte á sun íamiiia ; 
a saber, da gratilica^*ao addicionai a 10 ^ 0 0 0 , da de 
t(;ri'a parle a 2íb:íí)Gl3o rs da de Commando da Divi- 
Kão a GO-i^OOí) rs tudo por mez, e das lorragens jia-
1 a G cavallos de pessoa a GOO rs j)or dia para cada lium ,

para très bestas de bagagem a 400 rs. lambem por 
dia cada luima C para que o i('íerido conste , ondo 
(’onvcnba, s(i Ibii passou a piescute guia, cm virluilc 
da citada portaria e cumpra-se do Commissario^ Assisten­
te , Chrfe desta îîeparliçâo , a qual vai por mim assig- 
nada como 1 ." S'3scriplurario da mesma, c sellada com as 
argias do Império. Porto Alegre 11 de Janeiro de 18VÎ- 
Antonio de Azambuja Gnlach'. Kecebeo mais q 3i.xm. 
iUarecbal constante desta guia a (juanlia de 120-tTOOO 
rs. , para 30 dias da> competentes comedorias de em- 
banjiie para a Corte , maiuiadas salislazcr ]>or Olücio 
do 8*ixm.'' Presidente de 1 1 do corrente. Ihnto Alegro 
Í2 de janeiro de \S\\. —  Antonio de Azambuja Cida-
ili*. __Vista— Porto Alegre 1 1 de Janeiro de 1811. — Luiz
Cezar de Albanie. —  liegsstada a 11. 00 v. d(î scmeslie. 
|»eparliçao da (iai.xa Militar do L.xercilo de (Iperaçot^s 
cm INjrto Alegre H  de Janeiro de I S I l . — Cunha.^

DOCUM CM O jS.‘' - 0̂.

Hlm " e Lxm." Sr. —  Tenho expedido ordem á Caix.a 
Mdilar do Sílxercilo , para ajustar contas ao Capitão Manoel 
Lopes Pocegeiro , que, letn de acompanhar a Y. para

M l



a ('.oi lf.; 0 que cummunico n V. Ivv em solução ao seo 
Ollieiij (ie 9 do correiile. i)eo> íàuai-de a V. K\. Pulaeio 
do (ioveriio ef>> L’oido Alê îa* i i  de Janeiro de 1F'<4 — 
Him e Exm.“ Sr. iMareclial Prdro l.adatut, —  Err uj 
Alvares Machado c Vasconcellus , iM<;sideiUe da^Erc ue*'a.
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DOCMUKNTO NV̂

llim.*̂  e Ex.ni.“ Sr — Erevino a V. I'lv de quo aca- 
!io de expedir ordc4n á Caixa Militar para ahoiiar a V. 
Ex , ao Cajiilao Eecegeiro , e ao Teneide Virira, as 
eoinedorias de embarijue. i)cos (aiiarde a V. Ex. Eala- 
e,io do Governo eui i ’ orto Alegre 1 I de.laneiro de I8 i l . —  
i!!m “ e Exiii “ Sr General Pedro i.aliatut— Francisco 
Alvares Machado, Presidente da Provincia

DOCU EM O N “ i 2.

!!lm.“ e Exm.“ Sr. — Em virtude das ordens que 
me I’orao dirigidas peio i'^xm." Presidiuile desta Ib o -  
viiicia , tenlio retjuizilado do Agente, da Companhia de 
Paquetes de Vapor, jiassagem para a CorU; jiara V. Ex., 
os Srs. Capilao .\3anoel i.opcs Pecegeiro , e Tenente iMa- 
noe! José Vieira ; hem eomo para o paisano Pedro Luiz 
Pieara criado de V. i' x̂. , e Imm escravo. A passagem 
se paga por esta Uepartiçae, como me he determinado, 
e a respeito das comiulorias terá V. p]x. de intender- 
se com o mencionado Agente. O (jue tenho a honra 
lie communicar a V. Eix para sua intelligencia. Deos 
(iiiarde a V' Ex. lnspe;'toi ia «un ‘20 de Janeiro de 18Í-1.—  
!llm.“ e Exm.“ Sr. Mareeiud de Campo Pedro f.ahalut.—■ 
Joaquim Jose. Ignacio, Capitao Tenente inspector.

SK.STENÇA n o  CONSELHO SUnUEMO .X3IL1TAE UE JCSTIÇ.A.

(ionlirmiio a Sentença do Considiio de Ciuerra , por 
ijuanto , exminado o jiresente processo, mos(ra-se delle 
havi'r o Brigadeiro Joao i\iulo dos SantO'  ̂ îîarndo , Coin- 
mandante em Chele do Exereiio do Rio Grande do Sul ,

•» H
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argiiiilo fini seu Offieio 11. 31 , ao ^I.iiechal ilf fiiuiipo 
graduado Pedro Laliatu» , (Commandante da Divizan Pau- 
listapiT offl Operações na uKîsma Província do l{io (iraii- 
rO dons crimes; sendo o primeiro o ter ahandn-
ji-'* n> le seu moto priprio as importantes posiçoes que 
M nositivamcnte se lhe tinlia ordenado que occu|>ass(‘ , 
e VI segundo liaver-se retirado para a (Corle sem ter 
ordcm superior que para isso o autorisasse. Pelo que 
pertence á primeira arguição, o Consellio de Investi­
gação a íl. o julgou plenamenie jiistiticado'' sendo em 
consequência disso unanirnementi; a segunda ohjcctp de 
Conselho de (juerra, a que se procedeu, e nelle loi 
absolvido da mesma arguiçao por unanimidade de votos, 
pelos motivos exarados na referida Sentença. Ile , com 
elíeito , patente dos autos, que o Mâ'recliul de (.ampo 
graduado Pedro Lahatut, deixara o Commando da l)i- 
vizão Paulistana n o entregára ao seu immediato , em 
virtude da ordem do (Comrnandantcí em (diele do Kxer- 
cito, que para isso o autorisava pelo Ollicio (jiie sc acha 
a íl, 50 e fl, 20 9 , não o entregando com tudo ao ( ô~ 
ronel Medeiros, como se lhe ordenara no Olliqio II. 5C), 
pelos motivos exarados no Ollicio II. 59. Do dejioimcn- 
to das testemunhas inquiridas de 11. 7G em diante, se 
vô ^que o mesmo Marechal Lahatut, depois que deixa­
ra o Commando da Divizão Paulisna, se apresentara na 
Villa do Rio Pardo ao Commandante do Lxercilo , e 
que este lhe mandãra dar o* transportes necessários para 
Porto Alegre, c OIliciára na mesma oceasião ao Pre­
sidente da Província , rccommendando-llie que mandasse 
ajustar as contas do mesmo Marechal, que se lhe désse 
a competente guia , e os necessários transportes para o 
conduzir á Corte, c isso mesmo he asseverado pelo Pre­
sidente que nesse tempo governava a Província, como 
consta do attestado a 11. 214. Dos documentos qim 
decorreu de fl. 210  em diante consta que sc ajustarão 
as contas do mo.smo Marechal, e sc llie mandara dar 
transporte para e.sta Corte por ordem do Presidente da 
Província. Algumas testemunhas imjuiridas, de fl. 70 
em dianle, allirmão que o mesmo Presidente acompa­
nhara ao já referido Marechal no sou embarque, c lhe



mamlara Jar as salvas rorrcspandrnlrs a sua graduaçao,
A’ vista pois Jo quo lira p(»iulrraJo , lir. manifosto que 

■ o Marechal PcJro Lahatut sr nuscMitoii <la l»rovÍ!>ia \ 
Rio GrnnJe de S. Redro do Sul autorisado tarP, 
General do Exercito , como pelo Presidente da )»ro 
e. por isso conlirmão a Sentença do Co..selh(, de 
one o absolveu da segunda arguiçãd já mencionuuu .e 
que se acha exara»la cm OIlicio (1. 31 , visto achar-se 
a mesma Sentença conforme ás provas que resultão dos 
autos. Rio de Janeiro, H  de Agosto de 184̂  . - -  Mo­
reira. —  Rodrigues —  lim a. —  Calado. Á. J  ^uto- 
ja —  Carneiro. —  Veiga. ^  Secretaria do Conselho Su- 
■premo Militar, 28 Je AgoMo <le 1 8 0 .  - ^ o « o  « f -  
vardino Gonzaga.

RIO DE JANEIRO ,
l  YC 00 m.vnio , o f . i.. vianna. 
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